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lo um conmnisfa prefeito ffi^pboatótóí em PemambUwj
¦ i m

A (amara Municipal contra
a cassação de mandatos
Meiisagen. enviada á Cantara dns Deputados, en que «s repreaenUnUís do povo carioca manifestam a sua aMifmirça
lia rejeição do monstruoso projeto Ivo tf Aquino — "A mais brutal violação da ordem constitucional instaurada «í

custa de tão grandes sacrifícios" — 0 poeta cubano Nicolas Guillen em visita a Câmara Municipal
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ndhemar gera intranqüilidade para impor
o candidato do Catete ao povo paulista
(Seus prepostos provocam desordens e atiram sobre a massa nos comícios
•— Os acontecimentos de Taubaté, Guaratinguetá e do Largo da Con-
cordia. na Capital paulista — Detido o presidente do Sindicato dos Jornalis-

tas pelos esbarros do "mterventor-promessa"

AS PROVOCAÇÕES NO
LARGO DA CONCOKIMA

S. PAULO. 2 (Do cerres-
pondente» pelo telefone) — O
ambiente de insegurança que
ceir* * Fitado cm face dos
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»>j ¦niilii r, i'ii.,,.i««i!r. d
trice-ytHternauça paulista com o
apoio dns pessedistas, trabalhis-

Ias e comunista*

iitcntaüos dá capanejagem do
sr. Adhemar dc Barros, agra-
vou- e na.s ultimas horas,
diante da presença do sr.
Getulio Vargas, cm S. Paulo.

Iniciando ontem, a sua vi-
sita a este Estado, o senador
gaúcho realizou comícios em'"Varias cidades do Vale do
Paraíba e nesta Capital. Tan-
to em Cuaratíit»^uetá como

cm Taubaté, elementos desta-
cados da «gang», do interven-
tor Adhcmar. promoveram
desordens e correria*, de-
monstrando o de.sesj#cvo em
que sc encontra o ocupante
do palácio dos Campo? Eli-
sios. pela certeza de que o seu
candidato e do sr. Eurico Du-
tra será derrotado no pleito
para viec-governador dc Sao
Paulo.

A' FRENTE DOS D1S-
TURBIOS O GERENTE

DA FABRICA LACIA

Em Taubaté, foi localiza- .
do à frente dc am grupo de |
desordeiros e «tiras». Arman-
do Gutfreund, que sc*diz ca-•«•po rl0 E.xercito Auitriaco,*

1 gerente dc empresas de pro-
nriedade do sr. Adhernar de
Díirros, como a Fabrica de
Chocolates Lacta. Aliando-se
ao sr. G. Guisard, pertencen-
te a uma familia de laticun-
diários do Vale do Paraíba.
Armando foi figura destacada
dos d^turbios na praça Epa-
minondas, procurando de to-

Aa a forma que fosse interrom
oido o comício. Das correrias
e fuzilaria resultaram feridas
com escoriações, numerosas
oessoas. Em Guaratinguetá,
dois onerarios ficaram feridos
à faca, cm conseqüência dos
conflitos ali registados, em
que a po«icia adhèmari..ta te-
vc atuação principal.

A noite de ontem, no lar-
go da Concórdia, local do co-
niicio em que deveriam fniar
os srs. Vargas e Cynilo, des-
dc cedo apresentava invulgar
concorrência e uma fabulosa
concentração de tira»***.' do
Departamento de Ordem Po-
litica e Social e cavalarUnos
e soldados da Força Policial,
armados dc metralhadora e

Gonclni na ?.« pé»*.

**A i~.iu««.i d«» Di.mi.ii Federal
ii»»nll.-tlj «. l.-iai«r.i ilti* lh'|tu-
u«».>. * tun rtN«»ri<.iiutii> tgptataU**
«.- (tt* m*r »i-Jâ lr|.f|i«i»| ítalos |C-
prttftCutantc**, du pov.i ImaiiIíio «o
••ruído dt i-«*«»*v«i« di»» mandato».
...mi. a iiit.M Oroiai < lo|*çá«> «l.» or*
.Irm eotutitacional iuMaurada i\
tuM.. dt> Uu grande* MCrllicl»*.".

Foi t M- O ttr.to du n««'«;à«' SpTOt.
vada pela • »«.¦ Municipal, poi
iiilciotlvit dat bancadas da i'l»\ c
J'Til A u|.r«.v-Ji;;iO - - dCU «ul. - «
aplauso* dc todos os rercadoir»,
..'.•. «iwi.i. »r juntaram a» ?,'.{>•<»•¦•
O vrrrador »»•«..M.» Monteiro, •*»*•
citia c dfbl! mrnl.il. f •• «• ****'-..
votar contra-

Falandu paia iur«niiii.,»r {• «••
t.-H'•*¦''• o 99* AdaMUi l.ti.i'» Caído*
tas, dí UDN. «Irrloti o pnvn contra
o folpfl qnc ft«ui ¦..«•ml., prrparadu
por "iiolltlco* surdus a t«»do*t or»
ditames da imi'', » toda*i as nt>
plra(i>e-i d» t«.i«M-i.n.-i:« demmrrati-
tra". ncahnentc. acrescentou, o qm»
•».- v." no panoramn potitlcu «** h
itiorciu c 3 ««Huilr i e u i..ii.i in*
vapaddtfili*. do *>overno. O $r. Uu-
tra e os .«*u» conselheiros |*rcpa-
ram um yotpe político, que nada
mais é dn que um pa%i'«c de ,na(*ici.
paru ocultar o fracasso dc mu»
«tuttçâu. Quanto nos pnddcma*- do
povo, nenhum dele» teve até u|*o*
va jolucnu O orador divl.n.« -.«-.
contra o techamenln dt* partidoi.
politico» o contra a cassaria de
imuiilutos do*. leKitimos represen*
trtnti'1 do povo, eom os quais o
govârno Dutra pretende, prusiegue
o orador, Justificar-se da profun-
da deeopçlo que rautmii ao povo

PALA 0 SH. JOÃO MACHADO.
F.M Ní)MK IX > PTB

Depois do sr. Ádauto Lúcio
CardoMü, foi » lrii>uua o si*.
Joio Machado, falar em nome tio
PTB. Dia que nessas providencia*-
do governo, visando cassar man-
dato» dos representantes do povo,
o., vinados .•..<• sáo unirami-nte «»-
••nninnlat*!** c «'m t**-* * •* ••Cetct»»*.

d« itti«i-ii»iii-.' 'Vais .'loltnelag imp
tem lundutueutt» moral i.l*ru'
Diisc uu. o *or> Dutra fut.i j;u»CI
uattdti h ma.;. «o do povo.

O ir Rpned«lt» Mr» *ulii. • «•
aparte, di/ t|we a eas-tavào dl
mauriato» oqaivalerA a ttliit
t-untiiar ut.t «i«}«hre o ttimulo du*» qti«
mnrrrrauí ua Kurupu •¦.«*•.. qut
Iionvcstu* il.'iifi i ». I.i nn l'.t»..s-

(I >«r.» •¦ • !«i'-s .¦|iiiiii1 pruti lei •
minar '¦*• 

;• depnis. tllscndo que os
mandatos ..«ui -rui... ptlo povo ao**
«•«•«» rrpr«*<en*j«Mtr*, o si-» c*u uo-
me de )'.-n* t ti*n*.«*Mo pndct«-
fnstú^fw

FINDO <» IMÍUJOIdi
LRGÍ9L\TIVO

h«.tlul.ira. a Ouii.nrn A.uuu-ipai
roallxou .*» ultima sessão do peno-
do legislativo doate am*. EtúrarSt
em feria*» c*» vereadores, prova «ti.
metite até mai\o d.i am» vindouro.
Os> comttuistau t »•;» trabatMstat
pleitearam que a.» i*»e*tiôes fo.ssen.
prorroitadas «»n a Cantara t*onvt*«cu*
da iliiaurdiuniii.mente, l >r„ ., sc
guir, «cm intervalo. Arcumrnta-
vam rom a «raridade da ¦lluaçâo
política uoclonnl, pois a Cantara <i
a onica tribníta livre d«> Distrito
Fctirrni, de Oude poderiam partir
os protestos e « otelarechnenio pa*
ra o povo» Paia convocação extra»
ordinartH. são proeisofl d««in leigos
da Casa. ou sejam, .''••' votos. A
Tiniu;uh. do PSD estava contra, oa
ndenislaa também contra, mnntl<
raram-ao Intransigentes, ti*, comtt*
iiistui e trabalhistas juntos, «ifl.-.
perfazem os .'t!í votos; Nio havei é,
nasim, scsswt, oxiraordiuárlii-t.

A MISSÃO DO POETA
A Cantara recebeu a visita üo

gi*undti por!.! cubano Nicolas («uil-
)co. vtut rc tvt. acompanhar do
embaixador dc $t*u pais, si*. Ga-
bricl Landas. Saudiui-o o sr« .íot-gc
•rie Uinn. ltcspoudeutto. o poeta
cubano falou u favor da pai* e da
compreensão entre todos o* povo*
#}-. -....ft.,, a v.lssf.o r'o poeto, riis-
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PRFFFITflTnu LiiII
mmti** eleita em PsrnamSiuca

RECIFE (Do con*espon-
dente) — Os últimos resulta-
dos das eleições de Juboatão,
no Estado dc Pernambuco,
acabam de confirmar a elei-
çâo para prefeito da cidade, o
Síf. Manuel Augusto Calhei-

ros, comunista, eleito na ena-
pa do PSD.

E' esse assim, o primeiro
prefeito comunista eleito no
Estado de Pernambuco» em
virtude dos acordos eleito-
rais firmados com diversos
partidos-.
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A IciojJiafiíi Uu.jkOlI fixa tilli ;».,
peírto da selvagem destruiçilo
praticada peta brigada policiai-
fascista na oficina da TRIBUNA
POPULAR. Rotativas, linotipos,
caixas de tipos, tudo ficou trans-
formado num man tão de des-
trocos. Aoui vemos uma nm<]iti-

mt Inlt.ij À.. r! mií.í». no
r e b e n l n d a ji golpes ile
marreta pelo*», assaltantes. Jvíaa
o povo que deu o» seu dinheiro
para comprar essug maquinas,
está agora fazendo novos sacrí-
ficios par reconstrui-las e asse

... •**
iniransigemumuáte o» s«..»s Hiie-
resses, c desmascara e demons*»
tra, corajosamente, o canikiiio
criminoso que está seguindo a
ditndura Dutra contra os into-

! rosses tia dcnioernein t da sol»*-
gtirar assim a iMÜda diíiiia do j voai., de nixssa Patri»-.,



TRIBUNA POPULAR 3 de novembro de 154? ...*»: .%¦
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ifS&mWfSs} AS miWíWtWWfÊ Protesto contra o assalto ás
instalações da Tribuna Popular
Parlcm.cmtares, intelectuais, estudantes, operários, populares de todcr*- as

tendências, verberam o covarde © criminoso atentado

» •"¦a-*."
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Quer abolir qualquer controle de preços
Aproveitando a desmoralização da C. C. P.. o sr.
Mario Ramos apresenta um projeto para entregar
o povo, de mãos atadas, aos seus eslomeadores

ll sr. Macio limito*., •liirUii*
atrai do uma vede de oi"»* de
vinte empresas elétricas Mitcrir
minas o defensor dos m. :*i ncs
dos Irnsles, carieis, ruonnpopos
e espcenlndores, a que es -« li*
gado, uprescnlon no Seiri 'o uni
n rojei o exlliifhiiti.lt) ji («0.1?» c
criando nina t.omissão de !>.••
festi d-.i Kcrou»'*. \ »• •'»•¦.»

parte do seu projeto é com-
precnsivcl extingue a (.oiii».s-
são de Prçyos: já a sçiíiiirulsi foi
feita com o propnsitn dc «lar
margem a diversas interpri*!**-
ções, islo «'•. favorecer os seus
amigo**. Quer com isso n:.*<la
nia.s que a abolição do eon'ro-
ia» .io iveços e acabar com (jtial-
<iu*r intervenção •¦•* (*•' .'¦•n*'
em a*Min>os econômicos.

Aptúveiton-sc o rcpreseitlaii-
Ifi dn "alta finam-i" do an:-
bi'*»lh' ci'*:ii|u polo i'i'*.'n»«)** ••••*••-
>'"\f iiii Cmnissão Central de
Preços, tle sua reconhecida * ¦¦•••
pecancia o in«""o*'*e:*l**,i» e •' •
stm d •sí'.*-'r(isa orientação p;ir.i
propor a via imcttintn exõn-
i.âo. Mão será preciso iiut'-n
esf <rç«> jura se (•ulonlnr os in
i« * .*.* i|«, scir-ilnr. l)c.*.« «:i limn
corrida dc preços, a i*Vi'h\)hti-
«.'fio ilii ••; i'ili;o ir','10. a.s nc;'0*

cialas. a proteção paia os CS-
foiheadorcs do povo e o campo
ii\ie a todas as transações dos
exploradores. Se cem a (".nniis-
são de Preços, já pngnmos ."»
eruxeiros p«»r mn <|ui'o de fei-'.*.«>. 

quanto nâo sr pagará de-
pois qu • ela dosai» rt r? Õ c •
picnto já eslá a 80 cruzeiros'e
a ipian'0 chegará*í

Naturalmente e.sse se.nadpr.
inimigo úhmeró nm dn auldiio1
mia do I)istrito Federal, preci-
Kava ser còcreiilv coai a .sua
ntuuçãò anlcrioi*. de defensor
de todos os projetos «ue visam
nrcjtidicnr o povo. Agora ml-
voga, lira mio ile uma vez a m:is-
rara. :i sua compleln explora-
c-jí., a entrega lotai ás múns
dos seus escorchadore.s, o pro»
Idemn não eslá cin ex-injoiii a
C.C.P. Mas. sim. em mudar ;•
"ia orientação que «• fnllin. nar-
ri;il, unilateral.

O momento não ¦• oporluno
para isso. Aenbnr aeoni v",n o
e.outmlé <le preços será aunicu-
lar o custo dn vida -m pr>*i.oi*-
«•òc.s gigunte.scis. Pt*
sim, ile energia c lionesllds.de
no coulri Ir. e isso «• ou" píío
liá -.««li ti di-rdvrn e st genro-
craeifl de Dutra.

•!%-»*r*wim »¦ ¦¦¦¦n

ESTA' FIC-VDO CAT,VO?.
Nõo se preocupe, amigo.

i *-¦(•• 
Jubatol c diga adeus à cnlvicic. Pedidos pelo

Ponc: -19 3770
PNTREGA A DOMICILIO

I lc:no Browu"

Aa i'. j... ..!.. t*,-.i. ¦• Puiiotr, «li« * '«¦•
tl«t iiibuiiu 1'«»i»i.ui foi cavi-tdo .«
seguinte ini***^va;"Nós,,„«-.<!..,«»-, bmilelros, i«lii»»>m
Rg»ÍDadO^ |»i.,l.***l-alll... «Ii«l),l...
Hirnti' .-..nliu «i* Mlrnlutlii*! ií hlin
»lí»«ír «If iiut.i "*•-« «iilii.üuU'". tlt» a
ili-im-il. v'*'»-* C i-in|».i-.!«*l.niu-iil«i «Ij

iiiimiiaa PopnUrw, |..-iu««i.<*. -.•>!.
m% viftaff lieiieviileiitt*» du*- poderrx
|M|bli«?0>."

St-unfui-**? 72 assinvt.uraà «te tule-
leetnidsj ...iii-.ii.-!.-. ,.i ur.. i»i,i. .
ludustiiiii*., «tu.

PBOTlVíTÂM 0.1 (/n. ASSISTIRAM
A COXlTifíRNCIA 1)0 hft CKWIi.

\onosiiA*

A Cuntara doa l)i»i«tti*oJus foi cn-
\ ímIu u aègfiiiite ni- n*a«a.i-iii:

"l-à.tnm. Sr. Presidente e Bxtnos.
Snrs. Membros «I.i t.AMMU Dt).*.
DEPUTADOS — Cldadioá bi-asilel-
ros, *ri*i iii-ini.,.i«i 'i.,.ií<i.«.i.i. fito»

.'»ti. .i nu i-riii'i....i. prosontea * con»
ferem*'.t dn jornalista, Si*, (icntil
Viinuilia. volire o probloinn il«» pe*
tiõi.ii nacional, iirninovida ' iiel.i
l.IC.A DK IMTKI.liCTlíAlS AM I*
I^ASf.ISTAS. uo Auditório it» A*v»*
ejacao Brasileira dc Imprensa, i»--«i*
lesluin veementemente contra as
violações si (.unslituivüi* «ti Ii-|'ii
iilien, une se vfim repelindo, cm
nosso pais. de maneira u jualificuv
apreensões, as mnis sorlas. à cons*'«•in- .. demoerfttiesi «l«> puvo.

Kiitii' outros, reprovam, pois, ••cm
n maior cner**ln, «»s ..*.. n..-.«t.. ., li.
bcrdnila <!e jiiir»r«'ti*..i verificados er»
diferentes pontos •!«* território na*
e.iannl, »l«s «|oai> se destaca o entr
pastclainenta de um jornal, perpe»
ti:iilu íi tu/ do dia, em nlcnn (*»a-
i>i'-il l-'c-ili*ral, sob a ioililVri ii«*:i dc
autoridades respousávclj* pela ma*
uútenção d:« ordem v «{araiitia d.»
propriedade.

Ccnilt riiiii). sobretudo, a cassação
dc mandatos <!<• quaisquer parla
meti lares, pnr motivos outros que
mio aoucles constantes expressa-
•ii»*i.t«' il«i texto constitucional c

. atendem, com o Ilustre Senado*
UumiHnn Xoiínciiu, que a aprova-
.•ão ilu Proleto Ivo tPAquino >'•
•O CAMINHO PAIVA 0 SUICÍDIO.
' MÀltCIlA PAHÁ A M')HTI. 1)0

!',KifiIMK IIKIMU-.SKNTAIIVO" em
nossa tcrrii.

i —

i (lul*'"* ão llll u itisa jr..!! •

íi lei a 'tetià tir» pais clã Eu-
ropa. Os Estados Unidos se
no obrigados :« intervir vi
fogosamente ua Frãnçp
fiiis nâo eslíío (ljsnpstos >'•
'< ' *• •» I,*' • '!:• !••!• (TIlO su
portar na França uma rl.l°
/ ¦**•" t\ f* ,'i.**n'**!*i *****""\ "í*»'

(* •*it\M**.piti uniu pirlc dn
.-Vem-iMliu''. .. >.'ciu p){>:
/tem menos: PTcatãinont.*"
? vjo. como so ii F it-opa °'''
/'l-ilt-ll i*t f .S''t* U'»!*- 0*7*'•SC'*.
são nora? •••»,/.,.*¦ •».-• ,

A-''!1*. m'.slòr Pvowp ç d •

unia IV uhjihv/.'» byíVt^.l ro
j»i>) • | - * *. '»'*>*ii lí-.-i.n (\:\ D'»!
sm mc.filo iigorn rlivotanieu
I'- n \ '•¦ Vi'*-., ú man-.ir--
tle seus o*'..r:)s *iiunrrr)sn"

cclí? ••¦s do Wi-Hl *;UrçeJ <'<•,,
V'*rfi-1'.s «"ii iiv'.;'|tos. gu*!
|. í-*- > 1-.,,.»^ Clll ).'•'¦" (*'»'•) VI )•¦
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tires. .M';ii cio rriais c dire-
lor é ííríindíí acionísla do"Brown Brotbrs Iíarriman
and Comuaiiv''. "trust" pro
sidido por Wjllíaxti Aavcr/.1
Marriniana inagnala do;
l»*nu'.uorles iVrrnviov-os ¦¦
das comnniçacôos tolco;raf'
eis <• róin?viró do com*?',çi'"
no ""overiiM Truman. Con-
«..-T.11' j,***.*"0**í 1** '". !' >•)*">•> '-> •' I l\

(i'\c d |i,''"i'*ir<* do Defcsn
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'nã'vlVn, o MPf''>o ••¦•i*;-"-"''!!
|..,.-,'.. ,10 ii,',..l-n,v Tr,,'
Gonináii.v-" "ni 'B^f-lim. nr>**¦'; ' n '-*";.' — •,, íiiacsnn-
l-i Rri;c A i*1"-*(ii.:..r(,ii, snlii
d i>,*'•• 11c* lidado ao "c-^iso
"-/•',, .-.Y..---P10" ('o a^-..11
Sírcèt •'111lo ao .<..'o\"M'ii'). jk

"' 'llll.flll | , (1/. ].\| • ) -'|.) ,,

;i ''-' •'.-"•¦.Mi Í'1m;kk* |]->
0\'l': m Famoso Tó.bn Pos
l"i- ->i'lrr-' ("iío ríjlio conli
nuM sciílo agente, uos l.s
l'1-i is -TVelos, dos banquei-'•os -v-cn.âçs Scboroeder,
fraudes financiadores dc

Protesta a Assembléia
cearense

APROVADO POK t.NANI\IU>.\i)K"MOÇÃO COKTiU STfaVl.STRK
PKniCLRS IvM Al.AC.OAS

1'OIITALKZA, .'!'» (I. P.) -A A.s-
' cuihli-i.-i Kstíuluiil npvovotl ii.na
ntoçilo dt- protesto aprcsciitadii pc-
Io dcpitiado Ponte.', Neto contra os
atentados á Constituição <i;i l\cpu-
blica c do l3s(,t.do de Alagoas pra-
ticados pclò .'iovci-nador il«i làsla-
do, sr. Silvestre Péricles, e qui'
eu!min.iram com a prisão dos dc-
pulados Andrií Papíni, Moacii rle
Andfnde, c .Tofãé Maria Oavalcauli.

O íider udcnislti sr. Adail Bar-
i*cto, Cajandd sobre a moção, la-
vroit sen incisivo protesto contra os
alos criminosos do ''comandante
rio (¦•¦ 1.1'c.Uo das Alagoas", os «piais
*— rlisssc so autccpanl ao Crime
lia (•.l,..-.:.i«**"i.i ll.lr; Illfintlílt iS.

0 li«'-i' pessr.di.stn, sr. Waller ii;-
Sá, le1' dn IriVinna v;i.r'iis telcgra-
mas ilarpifle Rslado e passando
em revista vã rios ai'''-'iis ila Cons-
tiiiiii*"o. espeeíalmtmte ns arLs. lã
e Ml p: ni"rafo ."i.n. SiilieVilop a
v'òlaeãf) sofrida pela C-irta Mag-
na uns vergonhosos episódios le-
v.*il«>s a efeito em Al;>"'oas.

A moiiâo fui apvdvnda por una-
nimiclade.

riegressou da Europa o
vereador Pedro de Car-!

valho Braga
\*' ii.j.iiuio pelo avião transa-

fliiilii-n. eheifou nnteiu ila ISttropa ;
n (liri.tfenle sindicnl, l?crli-o dc j
C i-vnllio lii*. ga im'i''iii--i ila li.ni-

i cada çontunífita na r.imarn do
l)i.sti''to Fcdcrii) rpie fArn a l'i'.-i-

jí-g-i, participar «In Coivtresso da F?c-
devoção Mundial RíntticriJ, '^c enjo !
Consellio (levai í- mejuliro o <|i.<*- i
rido líder dns (.ralú1 Ihadores ca-1
riocas, dòmpron-se cerca de cpia- !
Iro meses nessa viagem, manhii- jdo e.stv.cito contato com os opc- í
rarios sindicalizados da Fiança. I
Itália c Tclieco-Eslovaiiiila, . * } í

1 •'«!.« j«..-,.... (ju ,,„«,. «i. ,,,, ,„
ii..in»u» todun o*, jiodrr*?*, ** em

•'aja liou»** pio i,*. m, *iu.. e*cr-
«Idos, ...nílaa,,, o*, j,|j-nfa|arjo*« em
•»ue • Câmara doi i»*.»ui...i.. . -re*»-
cuardnodo m Conttltnlçfio, *ut)ieril
it|i«rlir o Mtrntüdo que «*• eompr»»-
«*mle ni«.|ii«ic Projeto, a flui .le
nue e N«vmo po*.*.*» marchar, final*
mente, pt-tm um clima de ord**m
• 'un.jiOli.l.it,, [MNMlrio, t«d«i
ve* m-.li, |*iiru | *.ulti«,-..«» dou gr*<

i. nn... -trubleifiu*. econAmicOV.
i%ue MüfMíbcrbauí o y*u\n."

na) (..i«,i,«i Arthur Carnaubti
Orntll Koronbo, Nilo d» Sllreink
Werneck, Dr. Dnrvttl lun... «le
Meuc-trti. Dr. í.leto Seiibra Vc-
lc«.o, t>r. Fernando t.ui/ l.ubo
'-anidro, Pedro Paulo Sampaio
Lacerda, (ir-tclliuno lu  Dr.
Olavo da Silveira Werneck, Maria
•Ia Sa)ctc Perreira Werneck, XIInIi
Mcirellc», Helena Jl. Ketto, Ivone
Pouexeã Noronha, Julia Mesple e
mala 80 uri-iinaturaa.
•V. KXA. DliVK MANDAM AHRinuiGOjioso iNüuimno"

Do sr. Carlos M..rtnis recebemos
copia dc uma carta por ele ende-

¦ ..««!.. au fiai. Dnii.. em «pn: con-
dena "o assalto praticado pela
policia e pelos itaxi-hitcjfraliatas
••unira as ofic-na*, e re*in*;;"io dn
jornal TIUItPNA POPÜLAH, jn-
nal de propriedade du povo bra-
.¦leiru. V. Ksa. deve mandar abrir
iitiuro.su inquérito, condenando os
.nlpailcs.*'

Diz também o ^r. Carlos Marti us,
nn mesma missiva *m>-. o rompi-
mento eom a FH.SS foi h b«.se «le
uma nota puhlicid.-i por .un '
jornal soviciíco considerada in-
'itltuos.i an llrasil. mas i|iie"A Noite**, a Agencia Nnciomil*.
órgãos «Io governo brasileiro di-cem |
constantemente as maiores infa-;
mias «• calúnias contra -. Clts.s e
.seu giivciim." Diz ainda o missi-
•.i.sta: "Que disse a imprensa * so»
victien? Une V. lixa. é fascista,
cpte V. Kxn, mandou fechar slndi-
l«>, nada impedirá que a TIlIBUNiV
calos, nue mandavn metralbnr o
povo cm praça publica, que V
IÍNn. foi condecorado pela Alemã-
uha nazista. Otide a ofensa ao
nosso povo? Ii* uma verdade que
'ftino-j assistido no curto período
de governo de V. I5x«.

•'* \ T.VUDIC" DO SALVADOR, (ON-
Di:v\ o cm-MK

Salvador, :il (I. PO -- Ò jcriial
conser\*ador "A TARDE'*, desta
capital, condenando <» ompaslela-
i><tit«» «l«i fuatutinn carioca ••Tn-
!"'Tr.i Pppnljtr" di'/: "Foi real-
mente deplorável «pie isso se viesse
a verificar, j«m>"ío só porque não
¦inrovçila ao Hrasii saber-.se no
estrangeiro que aqui se desmante-
Iam jòAtais a golpes dc cacete,
como peto falo <le constituir mais
um atentado â lei em que se de-
finem o*** direitos da im prensa .*•
indica eomo puni-los, mas «pie lhe
dá, .tamlJbih, proteção contra os
desmandos (Ic (jue passa ser
'ítiina "

PROTIiSTO DA Cl.ASSIv líSTtl-
DANJII. liAUIANA

Salvadür .11 fl. P.) -- Os esto-
dantes universitários liahianos. cm
•.f3râo do seu I^v Conselho lisla-
dual. projinseiain o envio dc lima
uio«;âo dc protesto contra o cm-
paslelamc-ilo da ''friliniia Pppjl*-
Ittt'-*, em reuiierimeiito jms seguir-
'.<s termos:

"Ctuisidetando (pie a liimstií.ii-
i;fto Federal «Ic l!)l(i garante a li-
herdade de imprensa: considcijaudò
que o ÚlUino ateniadn sofrido
pelo jornal carioca "Tribuna
Popular" é um atenl,adc. aos di-
rei tos assegurados ji.Ja Gojisfcilui-
ção dc lflltí; cojisiderando ipu* a
ConstiLuição lfcderaj de 'lii é. a
linha mestra dc nossa \ ida poli-
tica:

Propomos que o IX Conselho
envie às autoridades constituídas
o protesto da classe estudantil
da Uahia contra o alentado ao

• tiiíiI "Tribuna Popular11, l.a-
mando providencias para que tal
violência não seja repetida, asse-
gurandô os dirciLos garantidos
pela Constih.ic-ãoj pro/ioinns ainda
t|uc este protesto seja enviado ao
Presidente da lU-pública, ao Sena-
do,- A • Çíímiira Federal e tamh«?ni
ao chefe dc Policia, contra a ali-
Itule assumida pela policia durante
o atentado niio tomando providen-
cias para evitar o mesmo.'*

A proposta i'<>i aprovada.'..-

CONDBNAÇXO VKKMl-^re 1H).>
l'Ani.AMKNr.\'lllíS PKHNANBU-

CANOS

l\t*c\te* .11 (I. P.) ¦— l-i I .,., i '
sr ».«M,Miil»u.«ii..., falando a **-
p. i !«.«*. ni da "Folha du Pnvo^V
^•iiil' iMi-aii, rn.-ltti. Jinn.lr «.*. «tr-
pr&daçfei. da po^ria e arruaceiros
lu-., iiiã*. «-« uif.. o Jornal cru» ^
"Tribuna Popu/ar**. D dvputado
i*«'li*jae«.»in ta .Mí.ii„ bir», «I |»r*.-.i -
dit-ta Torrai Gálrloi I. vire*per**t-*
dente da A*-*.rnil»l.'-i.i e o padt*
Fvlix llmirlo. trintx-ni eulilar^t»
uUis. derlararam que o empaste»
lamculo iitcrc.*» ** inaU „b uluia
condenação e qui* u librrdadi* de
iuipiem.a, "uma da» eonquistat
mal*» elevada» do*, puvon drmurt «t-
tas" f.r,..., «er rcapeilada.

**A fniDÜNA POPULAn <:iimi
NUAIU KM SKU POSTO'»

lleecberooi dc Curitiba **» tele.
ai ama <|ue abaixo «tn ul*,-.»,..,.

"lavamos aos bravos culega*. Aa
TIIIHNA POiTI.Alt u DOOM •rici-
trita Milidariedadc ne*-tc mumeuto
¦ lllí.l!. qU|) ll.l.l .. ,|, l \|,i !•;,,'., a I.,, .,
fascista d«* Dutra lentbu sufocar a
voz potente du mui» populai ««r»
rôu du imprensa hraidlrlra, ram-
peão da lula pela independi mi..
da pátria «* >l«*i. *.. da diuiucraeia*
O cmpastclamento covarde levado
a efeito contra u TIUHUNA scrv«u
para, mais umn veac, »i ;. -.r i
O quailtO «'• ela querida ji, |, ii.i.-j
povo. -*- «pião .i.út- i .... «is aten-
lados contra ela desferidos. Nem
a suspèusuo nm o empastelanieu'-
!«-. mula impedirá que a TRIBUNA
POPULAR continue em *,«*n posto
ua luta patriótica *\** nosso povo
por sua i innncipagüo e pela denm-
cniciíi Tudo pela reconstrução ....
TRIBUNA I Saudações dcmncrttli-
casFlavio Ribeiro, do Jornal4du
Povo*; Vieira Neto. deputado estar
dual; íziiurieii Gomes, A Ralmunê
do. suplente de deputado cmexeri-icMi"

CONTRA 0 ATJ2NTAD0 COVARDB
A* "TRIBUNA POPULAR"

Assinado por uumtyosos um."adores de Belo Uorijtonte, recebe-mos »• telegrama «-nc em seguidatranscrevemos:
"Os abaixo assinados protestam«outra aS dcperdasõcs de que Io.alvo o brilhante órgão T1VIBUNA

POPULAR, esperando sejam puni-uos. após o inquérito policial, os*responsáveis po,* este atentadocontra a liberdade dc imprensa
assegurada em nossa Constituição».

Moradores de Jabaquarc
auxiliam a TRIBUNA

POPULAR
. S. PAULO, I ,j)0 correspon'''•••'le) - - làn uma fesla realizadaon<e"i »" bairro de Jabarjuara,
t"« vida pelo Kserilorio Glci-'"'•¦'I de Vila Maria„a. do eamii-dato u vereador, Carlos N eberos moradores daquele bairro re**
solveram enviar ovscgníntc tele-
grama ao deputado Pedro Pomar:"Moradores do bairro de .laba-
qiiara protsetam contra Ò selva-
Kcm atentado fascista contra :a
TllTIlUiVA POPULAR e manfes-

, tam sua -inteira solidariedade, ao
jornal <lo po,yo, aa.) Alia lüsliiba},
«lo.sé Júlio de Brita, Sal iro Siiva,
Gentil Grillo e numerosos outro»".

Na mesma ocasiAo foi feita unia
contribuição para a reconstrução
da TRIBUNA, POPULAR, nnm lu-
lal de Cr.* :io.oo.

Liberais, social-demo-
craías, trabalhistas, so-
cialisLas, comunistas,
homens de todos os
partidos e homens zem

partido auxiliai a re-
construção da TRIBU-

NA POPULAR, selvage-
mente destruída pelos
inimigos da democra-

M

/
,-/ cia.
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Ij*» lllTUDO SE PROCESSOU

POR DETERMINAÇÃO DE WASHINGTON
0 rompimento do Brasil e do Chile com a UI.SS foi estabelecido pelo Plano Keenan - Numa Sessão do DepartamenU
de Estado resolveirse o que deveria ser feito por três chancelarias sul-americanas - 0 principal objetivo é reforçar

a dominação impcrialista
HAVANA. Outubro; (Cor-

rcspiitiiliin i.t atílVit CSpCCidl
parti ii Intcr-Prcfw) — £N
tlcspiulio dn Prensa Conti-
Tiiriilal revela tttiiii serio tle
acontecimentos lii>u<l<>s o
rupturas tle relações tlt» lira-
Bi] e tio Chile com a URSS;

Depois tle aludir a unia
conferência dc Marshall com
os representantes «Io llrasil.
do Chile e da Argentina,
durante a Conferência de
Quitaiitliuha, fato agual-
mente denunciado pela im*
prensa européia, o despa-
rim tia Prensa Continental
revela que tudo isso ohetle-
cc a um phn* elaborado
por George Keenan, t> "Mis-
ter X" tios artigos tlt; Wal-
ter Lipponiam e especialis-
ta em politica aíitl-sovieti*
iui, chefe da Seção de Pia-
najumenlo tio Departamen-
to de Estado, estabelecendo
medulas tle caráter repres-
sivo contra o movimento
popular latino-americano *:
particularmente contra os
Partido* Comunistas tlestc
henrsferio. Segundo es.se
plano "o ambiente criado
pela ruptura tle relações, as
campanhas anticomunistas

c a àdoçüc de certas medi-1 oleo tle liuhaçn c
das repressivas serão pro-
picios ao tleselvolvimenlo \
tio Plano Keenan, tpie st
apoia "nos rtoyft*nos atuais'

7 if*^ Pi Y

couros
para a URSS, o mesmo
acontecendo com certos
produtos mexicanos. Assina-
Ia-se une embora escasso, a
Polônia, a Chccoslovatpiia
c a Iqosiavia eiitretôm co-
mercio com os paises lati-
no-amerienuns. A cessação
dessa.*, relações comerciais
obrigaria os paises da Ame-

rica Latina a depender cmi dade. S*. t.%i se der* ti Brasi
grau ainda maior tios ICsta-
dtw Unidos. Este ultimo
ponto será capa/, tle influir
uu atitude da Argentina; do
Uruguai e do México, fa-
zendo com que oponham
uma certa resistência tu*
plano Keninait.""Mas. im plano tnmhe»,
foi p.*vvisla esla evcntualt-

ou 0 Chile levarão a pròxi*ma conferência tle Itnjjoti
unia resolução tle caratet
anticomunista que servirá
de pretexto para itnpulsio»
nar o rompimento tlefiniti
vo tias relações diploniati
cas com a União Sovietict
poi parte dos demais paises latino-americanos.**

Os kamikazes da America Latina
TIWMAM

dos três paises "qne sã.»
fieis amigos tios Estados
unidos".

E a seguir:"Comenla-sc aqui oue n
rupturas tle relações dos nai
ses mencionados com h l"I»
SS e outros paises democra-
ticos tia Europa, privará os
primeiros da possibilidade
dc expandir suas relações
comerciais. Di/.-.sc por
pio, que a Argentina

MOACIR WERNECK IJE CASTRO (Para a TRIBUNA POPUI-AR)
SflSA^jÇSSÍ* 9 «MPimèri | *m de WualüiigttJu. resultaria

T O P
RIDÍCULO mundial

O ministro ãa Interior dt* re-
negado Videla, ar. Emanuel
Ilttltjer, c.cpdz-se a uni ridículo
mundial com o discurso pronún-
ciado perante a Camam chilena,
sobre as "atividades pnn-slavis-
tas" em seu pais. /*. uma fábula
completa, cm qne nio faltam os
"planos sutis para combater a
unidade pan-americana" o "con-
trote de Moscou", os diplomatas
itinàránlcs. as ramificações no
estrangeiro. —• e. finalmente, a
indispensável contribuição dc
Pereira Lira, jhu/àndn dirigir-
se a idiotas, a ministro do sr
Videla enumera ns nomes dc
ama serie dc pessoas e. òrgani-
rações tine existiam legalmente
r publicavam revistas, aos olhos
dc todo o mlindo, c ciia-as co-
mo rtròvhs dc uni terrível "c.oni-
iilot" _

A policia fascista de Pereita
Lira concorre para esse tecido
de absurdos com a sua jiroro-
cação sobre a União Slava (lo
Brasil, oitda aparece o famoso"marinheiro diplomata". 0•governo chilcjio, sem a jwnor
imaginarão, repete essas hisio-
rias fartamente desmoralizadas
para justificar a sua atitude de
subserviência ao imperialismo
7*. para isso procuram ihntilmcn-
te tapar o sol com a peneira,
po's é sabido que os estràngei-
roa no Chile gozam dc amplos
direitos politieos, tendo inclusi-
ve direito a voto depois de doze
anos de permanência no pais,

/Vicsmo sem naturalização;.

A fábula do ministro atenta
_»s tradições democráticas do
Chile e desniòe.álizã o seu pais
no exterior. Além disso, n que
se. evidencia ,? qne os fascistas
ele lá, como os do ílràsij, erraram
9 golpe ao supor que suas ma-
tiobras de rompimento e. provo-
cação internacional seriam logo
seguidas do açõesUi plomaticas
dos listados Unidos contra a
URSS. Verificando agora que
e:vilse na ONU uma atmosfera
de conciliação entre as grandes
potências, esses fascistas devem
¦estar vendo que avançaram pe-
rlgosamcnie o sinal c que sua
derrota csíà próxima,

I

0 ministro ito Exterior . ti»
Colômbia, sr. I&guerra, tleclu-
rou que si-ii pais. uo contrario
ilo que fizeram o llr.isil e o
Chile, afio romperá relnç.es
com a Cuiâi. Soviética. Disse
aiiiila o chanceler t|iir u Co-
IiiipIm.i irá ;i próxima Gonfc-
rencia ínteramcriciinn, a rea-
li/ar-se om janrirn próximo,
com uma politica liem definida,
"que estú sendo estudada por
comissões especiais tlç técnicos,
cos, sem se desconhecer, en.
trelunto, ;i importância dns su-
gestões partidas «li Washtnç-
ton."

. Ai e.slá: Washington mae.da
comerciais. D iz-.sc por ex cm-1 sugestões .sobre a política ex-

njío terhâ d<»s paises. lntiho?any?rl-

poderia continuar a vender! «¦««* . jjj» 
,,nvcr 

Í?2S""^Í°| mais clara an qnc sempre dis-
serom os COnnilliítflS? Paises
como a Colômbia, mesmo reco-
nhecendo a "importância" das
sii-ji-sioes do Departamento de
Estado, não as põem iotalnien-
te em pratica. Outros «overnos.
como os do lírasil 9) do Chile,
accitam-uas. Rompimento com
a União Soviética c medidas

! contra o comunismo tem sido
i a.s principais '\sugc»slõc.s de
] Washington.

Um despacho du Prensa Con-
tinental, citando fontes «orle-
americanas, esclarece mais a
situação, dueudo que os acou-
tccimeh.os no Brasil e uo Chi-

í Ic foram parte de um plano
! discutido cm Quitandinhii cinre
1 o Rcíicral Marshall e chancele-

: res de outras nações. 0 plano' nâo chegou a cohcrctiznr-.se cm
i Petrópolis devido á resistência
i da maioria das nações latino-' americanas. M:is ficou eslabe'c-
| i*ií!(» em suas linhas gerais, de-
j vendo começar por uma forte
1 campanha de imprensa contra
j a l.M.SS para terminar em rom-

pimentos isolados, que possivel-
mente arrastariam outros pai-
ses a idêntica atitude.

As declarações do ministro
da Colômbia indicam (pie o
pli.no de Washington nâo leve,
ainda nesta etapa1, o exilo d.\se-
jado'," A mela ideal, (pie era o
rompimcnlo coletivo; éstíi loa-

; ne do ser atingida, li parece
! mesmo que ao Brasil c o Chile.
j com sons governos rcaciona-
I rios, caberá o duvidoso privile-
j txio dc serem os únicos a ler
| relações cortadas cem a União

.Soviética.
Enr-"" ntn isl. . a assembléia

da ONU acaba de vencer unia
das suas crises mais .serias.
Sem a derrocada das Nações
Unidas, a posição dos paises
que romperam com a fíniâo
Soviética é ao mesmo tempo

Io nao consulta aos mtert»st* talve» cm queda d*-fioierna.íundamenlHi.. dos seus pov.v Sirvam cite IsoldluSnlO í e»ao seve aos Inlcre«es dn pa, j tu difícil situacào a «me fOoitwda cooperarão Internacional levi s como licâo tt2s úe,"ò-« tem riiiieionadü mi pratica j cralos vaciluntês que. nor oca-como ......pretexto a mais para | siâo da ruplur," js V, ,.aji Violações da ordem tlei n- perdido, já' vendo » disxol S
.. ..i. i.i.i.i, dos «rimos I se apressaram em bater balmuN

COS
FORÇADOS A EMITIR

A desa.slrosa política oco-
notníco-financeira dos srs.
Correia e Castro e (•uilhcrim*
da Silveira, amplamente divnl-'«ada 

como a ofensiva anti-
inflacionista do Governo, rom
o que todos os males do lira-
sil seriam remediados, iá cs-á
produzindo os resultados (pie.
pre vi ramos. Não é, certame» -
te, restringindo o credito e
negando o tiuanciaiitento à
produção ou proibindo abriip*
tiimente a exportação, a o»c
se c.Hegou no inicio deste ano.
aue o processo Inflacionnrio
scrsi combatido. Com tal orien-
taçâo. induetrias foram leva-
das à c'rise e os produtores
agro.-oecuarins forçados a
abandonar as lavouras c re-
lianho«. Embora o Governo
semnrp fálc em incentivo à
produção, o que se. de» con. a
execução dessas medidas foi
a sua queda, com elo los dc-
sustrosof., en. todos os setores.

Agora, o pro&cssO' sç agra**
va, prevendo-se consequénclais
fiinestas! para a economia na-
cio nai. If?.so porque «ao h\-
verá producjín sem o indis-
ocnsavèl credito nar-, o <.e.,
d"senvolv.i.if.nlo normal. 1. uGoverno, para sanar os ile**,.tin«*s dessa politica e «mui iu-capacidade de previsão, ti-r/iformosamente qao emitir. Vol-tairá novemente a fflncionat amaquina de fazer dinheivo eterá ÍM,e trabalhar iwiiito. S<-
nâo ioda a Drodução do açu-car («00 mil sacas arma/e*
nadas), inclusive » atual .sa-
fra. .*_ do algodão, do arro?.,
café etc, estanão perdidas.Para o café o Governo -nao
encontrou outro meio, e me*»-
mo não tinha outro a i.ào ser
o financiamento. Como este,
também todos os demais pro-dutoií terão que ser financia-
doaS. Para isso só existo, o ca-
ininhò das emi.ssòes. Como o
sr. Pires do Rio que disso
preferir suicidar-se * emitir,
mas que emitiu sem suicidar-
se, também o sr. Correia e
Castro não tem outra saída.
Mas quem paga os prejuízos quoesssa criminosa politica trouxe
à produção nacional;'

fascistas. Devem os democra
tas brasileiros e chilenos aur.i
decer mais este abacaxi ruir
Washington nos proporcionou,com as suas "importante» sn
gestões"

Induzindo *• estimulando o*
governos do Brasil u do Ch-lr
ao ronipinicnto com .Moscou, o
Departamento de ICstado ic/
mu jogo diplomático que <iu*
pode trazer vantagens eveo*
tnais, mas que só prciiittica
Aqueles dois paises hilino-nuic
ricanos. Prcstamo-iios a tirar
a.s castanhas dó fogo nara o>
beneméritos ianques, sem sa*
ber exatamente porque.

Dulra e Videla foram os "Ua-
mikazes" desta açflo desespe-*
rada. que num regime parla*mentar, em face do recuo U.t.

COMPRE SEUS

ÓCULOS
na

Ótica Continental

Oficinas próprias
FILMES E REVEIaAÇõEiS
tJua Senador Dantas, ii.s

A produção inglesa exi-

go mais 500.000

J-..**. ..11 l-a-.-a-,1.. u^uluuuú. ei-.

I.ONI)!!l*:S — CAI.N. peln Inicv-
Press) -• (.ohi a ius'stencin dns
sindicatos tle que os objetivei ile
produção da Inglaterra não podam
:-er íi!ir.*.iilns sem o nunienLò da
mão dc. obraj éspúra-se «pn* a dos-
tnóbilização d.ts forças armadas
soja nma das questões principais
a serem colocadas diante da rc-
ccm-róunitla (.asa dos Comuns.
Estimam-se que cerca de 500.000
trabalhadores adicionais são ne-
cessários nas industrias essín-
ciais, mas, o governo já tornou
clero qne nào pretende liberar
mais do (pio 100.000.

no sr. Dulra, A verdade hison-
ca lera que ser restalielcritlti
O que u ditadura fe/ Toi um ei-ro c uma bobagem, foi um fcc*.Io ridículo, foi um excesso .n*/Ho ás ".sugestões" di W.*.
siunglon. lí preciso dizer isloclnrameiiJe, desde jú, para (Uwdepins o.s oportunistas não vu<nham capi alizíir cm proveitopróprio as conseqüência., desseerro, com o qual coinpnetut.rrmi
por tunide/. ..ii covardia,

TIRO ALVO
MIMO SQtfHIT

listão úiinityadvm os nomes dosoficiais norle-umerlcuno* q,.econspiravam rom Muni,, para aderrubada do governo i o pularda fínmania. S-us cúmplices júconfessaram que „ próprio Irai-dor nada maik {¦:, ,»,„ s,.„ (icm
pnimento; do quc fortalecei «convicção de que se. achava nocentro da con jura, inspirada edir gula de Washington

Mas, isto não terá a menor im-
pôrlancia pan, .,.*.• nossos pátrio-tas, e amanhã veremos ttOiHimcil-
le on olhos cheios de lagrimas
dos mesmo-, órfãos ./.* Velkòii,
ós chiliques nervosos dos' *rs.
Adunto I iirio Cardoso e Carlos
Lacerda, irremediáveis' e conviiU
sos cm suas histerias de /,r/..ia-donas municipais,

li O sr. C,orKa'es Videla ,,„/„.
ral mente, em fuce ila condena-
ção de Mania da Hiiniíudu, ronim
peni rei-:-nes diplomáticas eom
a l-raiir." . i) ,..,.s.0 ,/„ ,ily,/„m
com

r

,../,a T hecoslovaqniti unida
na mcvarih tle tiidos

espantoso o rapidn ;,f0.<.*e.».v.i d • corrupção d>:tse honiemt
guindado aa potl-r pelns torçasdemoc.ratirrts dr. .<• *i. ,,„•„_ (. /,r,_
je o s-ii ,**."'.s* ,-,..„.-,. ,.„ ,•,.,•„,,*..
fl"

GRANDE FESTA PRÓ-IMPRENSA POPULAR
Domingo, dia 9, na

Granja És Sarças — Campo Grsrnle
(ílançãj 

''i-hòw', 
jogos esportivos, e uni apetitosò

ANGU A BAIANA)

divirta-se ajudando a reconstrução do seu jornal

Nunca niiigii»}.') dciiiõv tan-f>> v. tão pro fim ' im»nte ,1, ?,>rt
d'gnidndc ai' há tão põtiçflr,"ii"ih,il,, como o si linnzidçB
Videla. S'1'rá .-/,- ./., ,,nr»rno.
nur. temo» duvida rn, ..,,,,, 0 „s<
fracismo on ••''->! ;»¦-, ,....„ -,,*,
himal dn povo-,

0 sr. (Ural, chefe ãu i;i*:crnÓ
espanhol ru, cvíiUi, aèiha dedenunciar Videfr dc. _!,"'*¦.* per-
segiílnrlo repv.i^ir.ihós espa.
nhois in< Chile, e.lu qun ¦!>, pre-.
sidentò da Àssoirne"o C'ifi>na de
Amigos dn Póiya tis ihv', trans»
formando-ne ugorh num reloê-
amigo de. Franco. Vtissv. dip.da â
condição de. policial 'ãn l.yJhan-
te. e rfU'lr<-' 'ív •>•',' r »>••¦'.l,t pela
s'i\ Lacerda rt1'C expni ft sorte
dr inva mulher {••defeso, ó r.-inha
do sr. Pereira í.irn. d*póffailtt
peln enfermo tlsscontirolado de-
pois da idelaern ¦fan que
rt'> mot,*j.nlo Ltittbi m . m usada
pelo sr, Vidchi.

Ia ,!¦¦¦ '•
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Arroz e açúcar em truca de libras coMeladas
A Inépcia do Governo, d«Esl© o rwultado da politica 4inar.cG*ra da ditadura — Os produtores d©

.uu bcapsoidodo Admínti,

.m descalabro, nmcaçando produção nâo so p-wca é forçoso •roitir — O doflacionismo mconssoquonte
tods a iiosHn produção. estimulou a inilação
pior é que tentos, por isso, j
dr exportar grandes parti-1o hruMl» pata uão perder aos**. Ontem uiesiup o si.
thiH de cereais .* bane de li- j completamente toda O OTQ- l>»»l«t recebeu umn comis-
bras eongolndas. Dc*»»» ídnefto, venderá o j?ro«duto; s$d de uslnciron peniam-
principalmtnte o Rira* *» u mn. nim receberá ..em um biieaiion para Iriltir du as-
açúcar. vintém. O

Qtiuanto uo urro/., perdi-1 "congelado**
neflooio f»ealsuni«i. Parece, portanto, que çAo, iato é, negociar à liast

nau testara outro sulueao,
q menos que tudo se pere i.

FORÇADO A KMITIlt
Para ín/« • esla Ira ti a-

ile librais oongcla4ui e p«

, ,. „ .  açúcar qu.r.m -pelo men«>« 60 por canto em cru-.0i(os - Paro quo toda a j Z^V^r"»XtTu,ttruiivu esh levando o rals , ... ^ * ** • • *a.i,',riH* ' |»m|r,,u y--™, ,Mu
._ _.a,.. A l^^.^a^ .*.. r. a-l.ail,., ¦.«.,,.,.-„« .„ 4"^, t. íilíl»• 4. • 1 t *> . a..^,,,,.., (Q ttyat «ill.tlf. Ib

nem potleni >*er de outra
(ormn. porque «ia usjneiròf
e demais produtores «Jc
a n.ai prect.Mtm, evitleutc*
mente» de dinheiro ifaw co-
brir sua*í despesa* C «criiii*
tir a proteção da produção
Como o caso do .iciwar «c
dá com ti urro*.. O* lavra-
dores nnda proiliixirài» tvt*«»
dinheiro. Isto tudo repro
«.••nia o resultado da uege-
cão de credito e íiiiam-iit
mento ú produçAo, e, *«••
isso, claro, neiiiinmn produ-
ç-ão è possível. Km eonae*
quencin, a ditadura sc vi
tonada a emiti. O antün-
flaeionismo do sr. «.orrcii»
e Castro c«dmiul«m a míh*

da a oportunidade de nc-
•pieinr com aljpnis pitises.
dvidti aos de..atino- tlb sr. | o t.:iHO do àçuCatr é iden»

u i>iumi.r.MA do
AÇVCMX

Ministro da Fa/eiida, esta
mos a «ura com toda .1 na

tico. Temos em estoque
cerca «le 800 mil sf«cas e já I

Ira e estoques praticamente I estamos entrando «*m nova1
perdidos. Os próprios pro-1 *,}¦*>«. Os produtores estão
duiores já abandonaram os
seus campos, estando ainda
sendo iraithformada em *u-

sem garantias, e, m nao ex-
poríamos todo o estoque
execedente, alem de não

rinha grandes quantidade.-:.! haver armazéns necessários
Como os Kstapos UnfdosIs^txn guardara produçãonão se Interessam pelo pro- futura, todo o ocucar esta-
•luto. muito embora nos Ira perdido. Representa Isto
forçasse a ingressar nova- verdadeiro desastre, tanto
mente na (.. I A. 15. (ií. Ali | para os produtores romo
menlar de Faiuergencia), sol |)nrfl acconomiu «In Pais.
nos resta fazer Irnnsat-X.es m problema agora ê eneon-
com os paises «Ia orla tia li-'

D/VNÇA? JOGOS ESPORTIVOS?
APETITOSO ANGU A BAIANA?
ÓTIMO SERVIÇO DE BAR?

vá, l»'iiiin;:¦¦ próximo, uiu 9, 4

GRANDE FESTA PRÓ TRIBUNA POPULAR
na GRANJA DAS GARÇAS, eix

CAMPO GRANDE,
•ajudando, assim, à reconstrução do seu jornal

Ajude a Tribuna Popular

lira. Mas. aqui, as negocia*
oôes terão «pi»' ser feitas
em troca de libres eonge-
ladas, Quer isi<» «li/n* que

In »tfs/s%"'••»•• *• f*\''• ¦*• ¦» » *»* ¦•«•-

Ira nm mercado. Os paises;
que ueqociani cm dólares;
estão fura dc cogifação. i
Restam os da arca da li-;

Perfumes ZAMORA
Tildo* oa perfunii-s mun

ilia'nienlc (•«•nherdos .,
preços niiidieoK

\ KNDAS A VAREJO
Rua Senhor «li».** Paaaoi*. .'!»

Ksi|iiina Andradas

lira. Nesse
produtores

sentido
estão sc

Policiais ianques
nos serviços auxiliares da O. í\l U.

i»t .».-. *
movi-IA denuncia de um órgão da imprensa norte-americana — Iníillraçâo dc

incnlando «* vao propor no agentes do Departamento de Estado

»*e b*±-
I Governo o seguinte nego-;

cio: 0 lltasil evporta nes- LAKIi SUCGESS (Intcr|secrciariado-cha%*Ci ociviçosImente jielo secretario
i sas condições, rceebendo IPress, f>clo a«ereo) — Um ie-jAdministratíyoa c ibiaapcci-1tado, George Marshall..Quan-
i em troca libres congeladas. Iportagem 110 «The vVorkcr», I ros. Alem disso, o Deporta- Jdo Prjcc deixou a APi tomou-

Os produtores receberão 601 o comentarista loscpfc S taro-! mento do Pessoal, através oi se presidente da i«mi<í dc di-
I por cento, em cruzeiros, elbin revela a existência dc um jqual sâo admitidos *já funcio-1 retores da Asso*i.i*..*.o d**
! ... .t . 1  . r. _ !»._ ».. AKHI .... -^. T-, 1 .

TRABALHADORES
CRS CSÜ.üO — Rádios de tli versas marcas à Vi-la e a

Pra;.o. Consertos, iroca e reformas

por cento c»*- *'congela-1 
plano para «t transformação | narios da ONU. c.sí»; Inteira-1Produtores Ginemato^ciicos*
dos scr\riços auxiliares da j mente nas mão.s do-, a.iieüca-1 cm* fTollywood, poàto que Íb<
a-»V tlt .-L _ ¦'_.-._=_ -| _•__!.  |-?'...«  I. 4*

l-eitioà l ropical c casuniras
Costumes casitniras <• tropicai:
Cortes «li" casimira*» desde

<r.S
C'i$
i >S

220,00
..15,00

X5 .t w >

O Frevo ds Madureiro
(A ben o até «às 21 horas)

Rua Carolina Machado, 504-A

ONU, em titai.i organização
adjunta ao próprio Dcparta-
mento de Estado tios. Esta-
dos Unidos.

O Ministério (to li.-.lcnor
norte-americano e o Bitrcau
Federal dc Inyestigaçõci» (F.
B.I.), estão infiltrando «3 lun-
cionalismo «-Í»» ONU d< agen-
res seus. Dentre os o«tc sc-

nos e ingleses, E' tambem ura ! valia um salário dc t-^$....
fato que o chefe do beiviço 11.500.000,00 anuais. iJ^m tex
dc Manutenção c Segurança]considerado uttitto (mpprtantí
é Frank Bcglcy. cx-agfeatc do ,r pnra ONU. onUr teceh*
FBI, jCrfs 270.000.00 aiiúaio e mais

Sobre .1 figura üe Byron Cr$ 170.000.0o pai.i .s des-
Price, secretario dc Tricjvc j pesas.
Lie. è interessante assinalai Embora .1 iinpuuuv. nad*
que o mesmo ioi edttorialista Jdiga
da Associated Press c diretor I europeus c

cretarios de Trivge Uc. ape- do Departamento dc Censura cs(ã0 bCVA
na.*; u uidcles í* amer-cano. mas durante .1 guerra. Sua iioaica- c se Queixam abertamente d
este, Byron Pnco, dirige um (ção foi Saudada entusiástica-

a respeito, os «Jelcgadoí
latino-aniemano*-

i par áã .situação
e se queixam abertamente d/
«xamericanização» da çjtrutu-
ra e do pessoal da ONUL

A mulher carioca luta pela
reconstrução do seu jornal

Recentemente,
i/erdadciro «casoài»
nor um «relatório

Entusiasmo c ardor na campanha de reconstrução da Tribuna Popular —
"Toda 

patriota deve se bater para manter circulando e viva a imprensa

]jvre:"  Faiam á nossa reportagem varias mulheres sobre a grande cam-

panha de ajuda á Imprensa Popular
A iiiuíalii' c.uuijca Coruiu na i>.n-

ineira linha úa luta pela rceons-
Iruçúo do seu jornal. Nos eoiuan-
dos. como n.is fabrica**., nas «o-
missões dc bairros e (lo cinpve-
sas, em toilo:: ps sclüres dc .Uivi-
dado da campanhiã pclsi ¦•«••.•oas-
trtição clã ii«n»rt'i)!ia popxil.ti*, nos- i dpiriocrncia
sa rcporlíificn» vem otislãlando o {
papel irriportante 1» fuinjilo eficaz j
da melhor. Dpnas «lc custi, opevn- 1
raias jovens csliidàiiles e comer- !

uiri-US ptiblicas, cn-
• iiisiiítnle uf> cum- i

íiHUtunto coiiclamavit
tas a cerrar "fileiras ein l«»rno do

os palrio- j individual.

cianaSj rm-j
trògaiii-s(' net
pritncnto dtt
para todos os
tas, on a I ^c.;
itnpvensti 1
jornais .1 se
,».|lf'Íf.'lS 11.1 1
ilüSSíl 1 fiti ;:i

i ii uí«;íio,
A rim il< I

torc*- :i 1
¦;i cinp'

lurera
,|l"».M'.'

dc rc.vsoci

tim.liiiiKMitril
•nüs C pátrio-

1 -iiil(;n(:ãn dá
f.irctiHitjíio tlc

|<) povo, Iríxi-
i ii -)'í;i'".io dc

ns-

tnivimeirto do reconstrução do seu
jornal. Disse-nos:

¦-• )'.' BStè ó li'..';'.'!!' 'Ir lodi»-- as

patriota*!.
>"o ineiõ «1<» povo. lutando p<"*l.-

Gosto d.:bta tarefa.
ÜOS4.») de irabrilliiir pelo "Tribu-
ua". J*1 :a representa n maior for-
«;a da.imprensa livre. Z para man-
iê-lit .'reulando, ' darei Iodos' os
meus I»- 'oitos- E' do meu jornal
D <iuc líver ao meu alcance. Na
ComJsi'.ão do Ajuda do Caju, da
t.nial 8011 presidente,; Iodos os co.m-
pftíij,e-!i'08, Iodas .mulheres tôm o
mesmo nensamento e n palavra de
tiridrtn iic^Io instante é cohrir a

C
quota de
cruzeiros.

iiuin, fjüe 6 de ü.Ofri)

li-
. ,',,-;¦ pa 1 :t nO.s: i :-, I ,-.i-

\ 1 ;i ii:i fli» V! '!' i'il riu-
-!i- f':i 13n »' 1 ptoiliiii;i de

itatfri :1a á 'l i:i!"r: \ 1", !'t ''..Ml. nos-
••a nciiorliijcoiii procurou otiiii Ias

>i s selorés di- :w' 1,
¦>¦¦ 'iivra da joveih Ni 11-

!im. [•ànconirajiio-la uai'•'. 'Io FçderaJ !.•> ando
tio liraço iili4niii:is df/.c-

exem'dares da THir.r.N \.
1 ii dn a *¦' 1 n ã 11 * 11' 1 111 ¦ 1»1,

tl»'S lííOj
iVrii-.i 11

Ml I".:'-1
1* ti íi s da
ilrli.i i?, 11
nas lit-
1(1)1- i.-l ll-l-

APOIO V IM!M;1'.\S.\ im l-.OyO
,\i.,-;..» n^driíues t';i/. parti' da

üoiní " • d-2 Aijuda dc Santa Pé-
reza, '- u nes ponde fornecer da-
tios seifi-TOS da ntivitlfide da co-
ini--í."i» do -:-n li.a.irro. Afirmou-
n-?.. etifreiaiito, «1 •«.- ,1 mesma es-
lá 1 rá'•• Ihando 0. como tal espe-
rn mu'l«i eonsegnii' e.tn ajuda ;'i
rmm.vA.

— S«'i posso di/et- agora do t|ue
'i/ i^vso.ilirteiitp. Auííitin esforço

a ai r,«n,|i'i • - ir- an «iti- |
jteirosi Acho esta importância ain- j
da mil Ho pequena para h minha j
vontade «ie. auxiliar a TRIBUNA.
Ilcdobmrci meu trahalho. Dentro
Mil breve poderei dar mais HO |"ornai do povo».

A jovem Vera Santos, te.siilenlc
no .Vieier, è um» nitrista que sc
íein destacado ua luta dc ajuda
á imprensa popular Suas palavras
são de estimulo;

f— Devemos, ;»s mnlbeves nuiio-
cas, protestar ledo o apoio á Im-
prensa do povo. Conclamo todas
as jovens, todas as patritas a en-
víareni os stms maiores esforços
no sentido de ser mantida a cir-
culação da.TlUTVnNA, jornal que-
rido tio povo que, por defender j f^,,,corajosameiit*» »,is interesses do
Drasil, o nos' • !>.•! ri)!(,

! ituivão, foi cnipableUulo ü depic-
tlado a mandado (laqnclcs que de-
sejam entregar nossa Pátria ao
dotoinio impcriaüsla,

iodo im:la viiomia da
dkmocuaoa

litn rarios pontos e bairro», <io
DistrÜo Federal ouvimos ainda
as jovens e senhoras Carolina Ro-
tlrigucs, Vanda Meireles. Aríete
Veocrandò Luraiiy, Geüa DevelJy,
frurnien Ferreiro dos Sautus c I
Na d ir Silva.

Dc todas c que omimos Foram
palavras de entusiasmo
Silva asseverou:

— O apoio á imprensa popu-
lar deve fer cpncretiiwido na luta

i contra os sanguinários inimigos
do povo, os mesmos que tissalíii-
ram a TRIBUNA»

surgju mx
piovocadc
ò.i -.-cren-

cia», provindo de uma cc-
missão de conselheiros tiu.

p

j funciona no.*, intervalof da4'
(assembléias. Diversos delega-
, dos pediram uma investigação
1 cm torno do tal frclaíoriO/v,
redigido por trinta «.-eritos):

! sob a direção uo americano
1 Spcnccr Thomoson, do qual
I sr di^ ler sido desrJfedido dí

LINRRA nor Fiorcllo La
(-riiaidi.i. Depois dc miiiti
discussão, Io»' .aprovada um«.
proposta do citeleuaijo belga,
no sentido àc que o relatório
citado não fosse lc ado e»;
consideração. Essa resòluçãoi
aprovada numa ouintia-iieira

Nadlr tinha desaparecido na
foi

a ' .nos-

•— Qne eada mulher seja o ma j
hatalhadora — alirmaram-nos as
demais •— Que cada mulher colo-
quo ua posição de ofensiva <*
sai ha dar uma demonstração da
sun capacidade de trabalho cm

da democracia, batendo-so
pela reconstrução da 'PRÍBÚNA
CDPIII.AH.

Foqão ,VP 
o d it 1 a r" Luzarte

SEM TORCIDA — GARANTIDO — DESMONTA VEL
! l.cnionslTaç.oe.s ?çm compromisso

! :","(:" piij)iilrir ;i visin alaculo prestação sem
enlrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Prestdenle Vargas, 917-1.0 andar — Fone: 23-4168

sexífí.
NcnJiuma expiicaçíio to. dac,2

, ;• respeito dessíi sjttíjifa jnti-
j d.vi ca.
1 Examinei, postcnornieníe,
lesse relaíovio da çi»,repc.ia.
1 \ .sua idcía centra, á cortai
í •¦ pessoal dos secretui jádos¦ ...
[A pretexto cie eçinor-iia, esss
medida v'an cortar àquelas
i-ieçóes dri ONU. nas quais o
pessoal c europeu, ..lando to-
do o controle á divisão dos
Serviços Adminístralivo,*]
Pir»f>nceiro.s, de Byron Pftce,

Como se vê, deniro dc> pía**
no anqüe cie dominação ou
desfruição da ONU, u-tÁ in-
fluído o faier dc *i«''.i.<' ser*
viços ü'11,1 oróanisaçào nditm-
ta ao Der' irtamcnto dc Ea-
[rido do.* !,

>:»ili"
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SABÃO RUSSO
(SÓUDO, LÍQUIDO E PARA A BARBA)

Jalioratório fundado em 1830

ANTISETICO E DESODORIZANTE
Conserva a pele macia. Juvenil, higieniiada e perfumada

Indispensável em todos os lares

Noesos oficinas • re-
dacão íoram destrui-
das pela policia por de-
tender os interesses do
povo. Que o povo co-
loque seu espirito cria-
dor a serviço da re-
construção da TRIBU-
NA POPULAR.

(M. A. I. P. - Rua
São José, 93 -Sobrado

... ..,  
i. ¦ 1.1-

ZE' GOMES
A L P A I A T K

Rua Dento Ribeiro, :i.'i • l.o
S. t — Telefone 4'1-fitiOl

. CULTIVO MECANIZADO DO TRIGO' 
O deputado Henrique Oest apresentou um substi-
tutívo ao projeto de «desapropriação de terras com

O deputado I intrique <K-«t
apresentou voto «m m-parado ao
projeto de ifesapropriuçuo de

I torra* para o cultivo meranua-
1 do do trigo. Salientou o parla-
{ mentar fluminense que o nutor
i do projeto, o sr. (ilieerio Alves. (

levantn uma dos formas fcp
! ítes para a. solução do pndilc-
I ma, o que jã havia sido aeen*
¦ luutlo judô relattir Vieira tle Re-
; tende. Trata-se de destinar grau**'ile extensão «If terra*: k triti-
! cultura, que acrescera a arru
!cultivada com usse cereal no
; Rio Grnude do Sul de cerca de

30-$. A cerla altura, diz o sr.
i Henrique Oesl: — "liamos par-
i ticular atenção a este CtlSO por

objetivo
se tratar iU produção Ue cereal
hoje considerado alUiitcnle es-
trategico, indispensável A defe jsa nacional. Os snbprodntos doI
Irigo, feita a baisa extração tif\
farinha (farinha de \t*tu quali-
dade). darã«t «ritmo farelo para
a aliuiculayào do gado, justa

JORNAL DO MAIP
0 GRANDE FKSnVAh IX) U K. L V. ¦¦- IWulfci»-**?

no próximo «lin U, domingo, riu Gnsiiji» du* (iur*.*ttHt ma
Cumpu isrtniil(% m htftjfutids frita tneuisJ do Movlnutnt**
de Ajudo h [mpronts Popular. "Divirta-*!- racoiutruio<k
a TltlliUNA P0PULAR"i entm o «jèjetivo do cnpt-rwlo fen
tivui, t{»e iiíití Inicio precisamente hs 0 borai da nisnWU
Haverá o prato <|o din, ttm saboroso angu à lia.uua, dS-tt**
ÇSJ nninindas por ótimo cnnjiinto, uni guinde -hIio-w*'

popular. Diverümentoa variatfpt, joi^o» Mpertivot, bar-
raras de café, bolinhos, doces t fnitw». Tudo IflftO *. ata<M
um perfeito serviço de transporte*.. ConduçòCfl espedsifl
deisitrão a CsUç&O parn <i local da íeMa, em c*irrt*üpon-
delicia rum oa trens ilns «VK. 7X** K\tr> e 9j02 horas; <te
D. Pedro II. O atfunrdado festivul tmititiará *\*> 17 Ifcoru-»,
quando iodos já tiveram a* melhores oportunidades da
auxilinr a TRIBUNA l»OPl)I.ÀR. concorrer pura a -uni,
reconstntçAo.

CONÓURSO 1>K OUTUBRO - 0 portador de «'artào
14*1 (inverti romparecer amanhã, tia 1H horns, á ledtfi do
M. A. I. P., rua S. Jo-sé 93, sobrado.

CONCURSO l>E NOVMMRRO - Os rartòe* para o
coneuroo de Novembro JA se acham k dlaposiçSò doa
interessados.

Serão majoritários os j Intercâmbio comercia;
comunistas • entre o Brasil e a Polônia:

S. PAULO 3 (Pelo fclcío- VARSOVIA. 3 tPAP) *-*«

., ..„„..•„,.,.,.„, .., *.,.*,", „,,.., ne) - A «Folha da Noitcv, I Durante o primeiro .semeatíü
mente na rcgllo i»ecuuris|a do ,.„, g-j»-, t*dit,no de ontem, ,tpre-jdo corrente ano, a Polônio iw *
Es}luiti •.. r* .senta um calculo sobre os rc- portou do Brasil 10.700 tono

(I m*. Ilciiiupie Oest apresen* , . , , ,. i i.ii i j „i„,wl*t.. .-,.ní***A*\
Iou um suhstltutlto ao pmjeto., -saltados do pleito eleitoral dolladas de alqoduo, ovupando
tornando mala amplas as van-|dia 9. nesta Capital. Levando jassim o D.o inflar entre o?
t.tKcns e «w, benefícios boi c«»lo |cm conta a probabilidade dclpaisea importadores daquele
dos, Peto mesmo «. ^'í-»^cia 

i . à resultante -sem du- artigo ba.silciro. Durante oa
aos colonos constará de rmp^\_^_*_sua_]h ^.^ua.a.. aJ*****.**** ,!«?« .,. romoraa

TRANSFORMADO EM DILIGENCIA 0 JULGA- H
MENTO DO DISSÍDIO DOS METALÚRGICOS

O T. R. T. mandou realizar pericia na escrita de
vinte firmas suscitadas

O dissídio coletivo dosjuiando norma invariável dol
metalúrgicos, cujo julga- T.R.T.. o mesmo juiz Tos-
mento jâ uma vez fora tes Malta, votou pela Irans-
adiado parn ser preenchida formação do julgamento!
tuna formalidade exigida em diligencia, a fim dc sei
pelo T. R. T., na (arde de realizada perícia nn escri*
ontem, voliou a ser novii-jta de .vinte das empresas
mente examinado naquele
Tribunal, sendo nniis uma

sos em maquinas e ferramentas,
transporte, adubos, sementes,
industrialização do jjrno e pres-
(ação de assistência técnica e
orlai. .

ADIO PARADO?
i'r$ 20,00

' iinsiTii- por vinte «ru*
/«'iroK «-ni rantlo como :«.*-a«i-
«'iitdo da <lr-*ant-oieÃo T*-t*-
nica de Hcparaçâo e Ma-
iititciirán d«> Aparelho)* Elv*
lr«inieos. Peça informaçAen
l»elo tel. -Kl-SÜSa. Diretor
resp«»nsavi*l Ant-v Coelho, íi
rua Ituenoh Aires, 156, l.o
andar, sala ti.

vida da Inelegibilldadc do,
prefeito, e tomando por base
as eleições dc 19 dc janeiro,
aquele vespertino ptevê qu»?
OS
nesta Capital, como major!-
tarios, conquistando 1 I das 45

meses seguintes as comprai
de algodão brasileiro contf-*
nuaram. O Brasil ojiortotj
ainda par.i a Polônia 1.2-15

comunistas «*c manterão. | toneladas d ecoam**. O valoi.'
total dos fornechmnbvt bra*
sileiros para .i Polônia dra*

cadeiras dn Câmara dc Ve- rante o ano corrente vai alen
! readores.

Der legendas partidárias
disputam os votos do3 eleito-

| res paulistas, mas, ainda de
acordo com os calcuios da

dc 10.000.1)00 dc dobre?.
Durante o mesmo feriode*

as exportações da P >Ionm pa*-
ra o Brasil elevaram-se a ce.i>
ca ele 2.000.000 àt doWs*
consistindo principalmente Cu3

natidade apurar a verdu
econômico

vez Iranformado cm dili-
gencia c adiado "sine tlia".

Relatou o feilo o juiz Adi-
lio Tostes Malta, que leve
ocasião dc mani.eslnr-se
pela rejeição de unia injus- deira situação
ia preliminar levantada pe-1 financeira da
lo advogado do Sinrncaló
das Industrias Metalurgi-
cas, eom a finalidade nnica
de protelar a decisão rio li-
tij,'io. O T. H. T., por unaiu-
nimidnde, acompanhou o
voto rio relator, despresan-
do a preliminar, baseada
rio fato de que a assembléia
fora realizada no mesmo

«Folha da Noite*), somente
iito serno classificado... da .se- cimento Portland (tipo j^olo"

.gtitnic maneirai comunistas nc.; PNB-201), que. fo*- ben:-
As Prefeituras de Santo!(PST), II: PTB. 10. PSP, 9; recebido no mercado biasi-

n * ' e* l-^D 5* UDN. 5; PR. 2: P* {leiro c è considerf-do como
André e Sorocaba : 

J,^' 
J2; 

VsB. |. im lo* melhores. EoXre ot«-
Esses cálculos nâo «ornem- tros artigos pol«>n*rscs, que

eleições qt«e den-jniam cntrctanto, um dctalhct I eventualmente podem ser w
S. PAULO

ne) — As
3 (Pelo teicio- !

;len-
suscitadas, com a indica-
çâo de 10 firmas o. de urav . . . . nc/ — /*.*» iu"»,!'» m.c •¦*--"- i0],»ni
assistente técnico 

por 
parleL dc poucos días se proceí> 

»o 
^ ao pa,tdò majCrita-1 port(,dos paia o Brasil, con

tle eatla parte, capenuo •">jsarao nCSla Estado apresen--L|o sno adjudicadas as sobras ta.sc: 0 airvíío c o coque, t
iriDunai a inti.caeao uo pe- tam; çntrc outras> d seguinte dos dcroais partidos, dc ma- zinc0 e a folha dc ílandres,
ri,,,. A pen«*i:i u-i.i lomo 

perspectivará da eleição de ncira qxlc aos comimistas dc- trilhos, vagões e loçomotí*»-
comunistas como vem d«í ocor- jvcrí*. cahcr possivelmente mais vas artigos químicos (arscnil"

ii-dustria ,rcrcin í*-boatão. Pernambuco, duas ol, tres cadeiras, em j co h,nnco de rinco, ütopoii»
• o, ,:.,,, ,ino' ,,'.1,,' 'para o Poder Executivo. Essa 11 . n de oittras agremia- soda cáustica) e artigos ma**

Clllo.»»U«lii»lto, in»s tin i*i*>, | ii) /.j ,_.?.*...i.i

ale.ra atravessar um ncrio- í perspectiva esta aberta em | ríVs. Inufaturados (vidro, distais,

dia. em 2.a convocação, ale-
gaçiío dc que não ponde
fazer prova.
OUioicncia Para Verificação
da SituaçqÓ Econômica das

Smicifadas
Obedecendo a um expe-

diente que já se vem tor-

peno-
do dc crise.

O voto do relator, juiz
Postes Mali a. foi ueonipn-
nhadõ pelos demais, com
excesso do sr. Adlie/tnar
Beltrão, que afirmou serem
inoperantes as diligencias

dois dos mais importam
tes municípios bandeirantes:
Santo André; dc enome »ícn-
sidade industria e .S')*(iaba
*— centro tertil c Ceriünnuo.

Em ambos esses ir.ujncijao.s
a forca eleitoral do.s çomunis-

ou
| prejuízo de
! ções.

a*44***r***t4**W444, m

AUXILIE

TRU1R A

P.ECONS-

TRTHITNA

POPlir.Aíb.

norcclann e aparelhos óticos),
A maioria dos artigos expor.-'
tados pcl»i Polônia para 4
Brasil, foi transportada pOí
navi«>s c*
'oT-f*';-!

ia frota mercante pc

HIWI*V;»'»ll">i* «O l*-4.-._yv— ',*._ ,

desse tipo, em geral falhas tas oferece probabilidades m-

c quando não o são, nZc
terem servido dc base para
o T.B.T. éònceder aos sus-
citantes os aumentos soli-
citados, embora a prosperi-
dade e os lticros fabulosos
d»a industria os tenham
mais de uma vez permiti-
do

1:'titiveis de. vitoriar
Outro aspecto iii»,iio tie

destaque, é que ambos o»*. < an-
didatos comunistas j>áo opciia**
rios, coshecidos lutadores en*
defesa dos interesses tle sua
classe, que forma, tanto num
como «outro inumc'* .'•»«.-. 0

j qrosso da sua popit!:•;•,;*«• O
candidato a prefeito dt San-
Lo André é o carpinteiro Ar-
íando Míi"sor deputado à

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOr-ESTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
—>* Ginecologista —

Caixa «.'ensões Light — Laureado ptla Academia M«d.

Edificio Carioca  Sala, 218 • Fones: 42-7550 e 38-5656^

AS IXITORAS DA SEÇÃO FEMININA

Su sessão iiienuria üe unle-
ontem, o Supre*** Tribunal rc-

«iu«! afirmuram ser aui«3 , e-X«"
cutavel e tie imediata a.t)i»«*«*;a©

i-<l II l\ I II HI I : '•':':inhlc!'1 rfn>^atn». ''""i^^^tn.p.lraao pela Coufc-| t,B, assegura a Hberd.'Hfe sM"
riPlTwliLl /\ ' f I il il I h Prefeitura ;de Sorocriba. os : •*•. »; los Trabalhadores do cal-, com a rçstnçao imposta

SEM TORCIDA, SEM PRESSÃO
SEM AMIANTO E SEM FUMAÇA

Baterias dc aluminio, radies e artigos domes-
ticos em geral, a vista e a prestações sem fiador

Fogões de 2 bocas para cima de mesa a
312 cruzeiros, com 1 boca 

'180 cruzeiros

MATRIZ E FABRÍC
Rua Riachuelo n.o 3P°

Telefone: 32-1310

FILIAL
Estr. Vicente de

Carvalho, 144-A
Vai. Lobo

comunistas levantnr.it!! d can
ii<latura de seu companheiro;
Monso Gomei", ferrociarío dg
¦voocabanà.

À vitoria desses doi-à couiu-
iiistus será, sem duvi.da; dc
íaorme importância pard o de-
scnyphrm cn to <i*i deinoctacía,
pelo c]iu' representa coiiío ex-

Micilci."! e C>:einp"»*.'". o jl-ovo
verificará então como aflem os
comunistas, quando têm o )%o
der na.*, mãor*, \ criticara co
mo saberão ciin.pi n ., pro
grama democrático c pio-

Brasil, contra o ato do executi*" I pelo mesmo dispositivo. O n&*
vo qiíc suspendeu us .suas ati- nistro Ribeiro da Costa decla-
vidades, durante seis meses, pe- j rou categoricamente, qtiv CO»'

decreto n.o 23.046, de" *" ' ' ' '
lo decreto n.o 23.U<M>, oe / de
maio do corrente ano.

O relator, ministro Lafuiete
de Andrade falou depois do
advogado da impetrante e do
Procurador Geral da República,
proferindo longo voto, sustes?'-
tahdo quo o ato reconhecido eo-
mo inconstitucional podia ser
considerado uma medida adrm-
tiislralivíi, visto o que negava
o mandado, uo qtie foi acürnpo.r
uihLido pela maioria dos mem-
bros do Tribunal.

Peln concessão da medida
.jupsrtda votaram os ministros

yfessista com que disputam ai )»i|,(.;(-t- da (*o.st:«. Opossimbo
preferencia ào eleitorado. : Ntinato e Laudo rio Camargo,

, cederia todos os mandados que
! tiverem por fim garantir a li-
í vre associaçfio profissional, -e
! sindical, pois o.s operários CO-: mo os demais trabalbaâorçí

podem livremente se ftssociar
parn, dentro dos seus sindiéatÓS
de classe, lútár legalmente er»
defesa dos seus interesses in
divíduais ou polclivos.

A direção tia <». T. Bi contj-
, mia estudando ns meios legais
! para prosseguir na defe-sa liQíl
| seus direitos perante o Podev
; Judiciário, na ação de di»s.soiu-*
j ção «pie lhe move a ditadura
| perante o. juizo da Terceira Vq-
¦ ra rt** I7n5*t*-ndn Publié».
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'Tijnn* r}f##u produção motivos e aspectos sane-
tkantes ».*,« numerosos musicais ilu Metro, apresentados
tipos hwgu propaganda, exibindo os mesmos interpretes,
a*.; inacreditáveis "shoivs" coloridos, lturbi e Xavier

. Cutflil não poderiam estar ausentes itesse filme, o pri-meirã com mascaras tte. urantle virtuose e variados tiques
nervosas, enquanto seu comftanheiro tenta eomicidade
impossível ua direção de sita tipim. Velhos chavões e
recursos tititizados *m diversas ocasiões, que pouco ou
nenhum efeito conseguiram. Alguns números de classe¦estão brutalmente assassinados ***** apenas três ou quatroseqnencius alcançam sen objetivo, fazem rir os que ainda
nao sc' aborreceram definitivamente. Verdadeira -sues-
sáo de cenas o sititnçòa-s exploradas, humorismo mal
adaittado, integram esse "Hotidaq in México", realiza-
cão desprovida de qualquer interesse., que nada nos traz

, .de novo nesse gênero que o cinema norte-americano re-
legou ao plano das chanchadas.

A direção de películas quase não aparece, enquanto
: 

'se agigantam montagem e. efeitos musicais, menos porseu valor artístico do que pilo caráter impressionista.
\'a elenco fràcò. destacam-se llontt Massey e Jane Foivell.
cantando alguns números regularmente executados.
Itoddg McÜouHtll está num papei sem nenhum relevo,
onde se move de maneira lamentável, liastanle falho a
interpretação de Walter Fidgeon, de uma sobriedade c
displicência negativas. "Romance no México*' é uma pe-ticula que reúne trechos e motivos dos musicais que vcèm' sen th ultimamente exibidos. R. RAMOS

¦: 0 FILME EDUCATIVO NA POLÔNIA
; Realizou-sc há dias, na diretoria do "Filme Polonêi',

umn conferência de imprensa, dedicada ao filme educa-
. livo. O diretor do instituto, sr. Zaremba, traçou o campo

de ação do estabelecimento, enquanto o sr. Nowicki, di-
, retor do Departamento de Filmes Educativos, dissertou \

sobre a historia, o estado atual e os planos de desenvol- j. vimento dessa modalidade da cinematografia, tão im-'
poriante do ponto de vista educacional e didático, e queconstitui um dos princifHiiü terrenos dc atividades da
organização.

O Departamento dc Filmes Educativos do instituto
Cinematográfico lem as seguintes finalidades- aplicação
do filme como auxiliar de ensino em escolas de todos os
li pos e graus; exibição de filmes educativos, acampa-
miúdos dc palestras, em centros co munais dc recreio;
instalação e administração dc salas de-projeção sonora
e fixa de filmes educativos pura o povo de grandes e
pequenas cidades, e dc cinema educativo ambulante paravilas c aldeias; elaboração e produção dc filmes escola-
res. educativos e instrutivos, intercâmbio de filmes coro
o estrangeiro c aquisição dc filmes no exterior.

,,. No terreno escolar a exibição de filmes foi iniciadacm. dezembro de VMõ. Em abril do ano seguinte, já eramexibidas produções cm seis diferentes regiões, c no fimdo ano letivo as escolas de todas as zonas gozavam desse
auxilio. Atualmente, essas exibições efetuam-se em 121munici pios, em Itm localidades,'3 U cidades, 1.300 míàscJi.HOH escolas primarias, secundarias e profissio.uii.;.Y/p.000 alunos assistem, duas vezes por mês, (\ exibi-
çàft dc filmes educativos.

. Foi organizado o Departamento de ivJdiicãò de1'ilmes Educacionais, que este ano já rodou vinte peli-cuias, enquanto estão sendo ultimadas trinta outras.Está ainda sendo estruturado o Dc parlamento de Pro-
diiçáo de Imaqens, que atua juntamente com o àârviço
de projeção.

mi lia matuta, conlu para jtisU-ücar sua recusa em consentir
ii casamento Ua filha còw' o so-:>rinho. A linguflgéin, em ques f;o escritos três atos, ham o-
.uza-se inteirainenle com o te-ma: eivada de chavões è lw^-res comuns, com um pesado ias-
tro dc adjetivos preciosos, jfoça

quinta classe, cm resumo,

ruir uftrllt* ttti.ilidido. liMMt.-
ttbu--. aiiobi «-»la multo pre*0 à
paiiliiiniiiiu. latir (.-tl-ildi-. nu
ii-Tiidi-.'.!!»». ú\ m im|trr.-.ã_».
iliiamlf ruiu» nu mim, dr que• «' e»l.» t*MÍKtÍlldo « tim.. i, pi,senlaçAo tle OOlefltaU, tu dis
mais, apagados,

Oi» ara, Júlio Sotireü e Nino
Ntílo mn. foram fellie* em **A
CAJIçflo tle Nápoles". C0D*etfUÍ>
ram «penas prtMJuxir yiaU um
i-speeínii-iii tio explorado geno-ru chanchada .in que m* pro*eura arrancar «ursrilltatla* tio
publico a custa tle trocatflllios
a outros iwihmis primários.

II. AIIAIVO
i#kim:iiama< para iioji

Iorio'% tle (íabritd dAnmui
/io. em tradução tle Maria Ja-
cinta, |»elo Teatro tle Arte do
Rio de Janeiro, com Dulniia.
Odilon, TihIi.w, Aurora
Aboini. Iiib.iio Fortes > Ni-
oetto Uni no.

SRRRADOn — "Scxlo Andar",
dc Alfrcd tlherí, em tradução
(lc Itemttu Alvim. pela eom
panltin tle Procopiti, rom Al-
mo Flora, Suanna Negrl cPalmeirini Silva.

REGINA - "Rua Nova", trís
atos de Amaral (iurgel, pelaeompttnliià Déa-Cuxarré, et»mDelorfjo.s.
RIVAL — "Escandalosa", tlePaiib» MagalbAes, eom Abltt(iarrido e seus artislns.
GLORIA - "A catiçfíq tle Na-

poles", de Júlio Soares e Ni-no Nelo, j»rla comnanbia deTotó, com Nrlma Costa.GINÁSTICO — "Não soií eu",de Etlgtir dn Rocha Miranda,
pelos Comediantes Associa-dos, com Ziembinskv e Ca-ei Ida BeckcrJ

JOÃO CAETANO - «Voando
para o Rio", p0|a CompanhiaAr«entina de Revistas.RECREIO _ "AH-R.,bá". pelaCompanhia Walter PihtO. tomOsearito.

Hio. sr, Morvan ftgueUcdo,
conclui a elubornção òc m ¦
trovões em moides lij -v.ii.icn*
te f.ictM«i% e inquisitoríus pura
i» reulisaçüo das elci^-c-. Mn-
die ais em nossa teri.i, instru-

\n vw it.%i *.» i ii « ç6cs atentatórias a inúmerosMt Mt IPAI. .\ 
^"^dispositivos democratco, ms

DIREITO INALIENÁVEL DOS TRABALHADO-
RES A LIBERDADE SINDICAL

Importante resolução do Comitê Social cia
Assembléia Geral da ONU

No justo uiomento e;o que ibailuidorii e do seu bem estaro titulai da pasta do 11aba-1econômico e social.

critos na Constituição da Re-
publica; o Comitê Social da
Assembléia Geral ua ONU
manifesta-sc pelo integral tes-
peito ao direito inalienável
dos trabalhadores ** liberdade
sindical

Ao towat essa uupcUantc
resolução, o Comitê Social da
Assembléia Geral da CNU
assim, o itz por reconhecer a
liberdade sindical como um

Bssa decisão, to«n»ria em
um organismo intcrnat 'onal
ao qual t.imbem pcitence o
Brasil desmascara e .«oe por
terra todo.-, os prete.Ko* e ma-
nobrns dos reaciona(io> e Ias»
cistas que empolgam o gover-
no da Republica e pretendem,
violando a Constitui,ao con*
servar os Sindicatos e demais
organizações dos n.ib-illv.do-
res a serviço dps interesses
dos seus mais ferrenhos* e ran-
corosos inimigos. Servir A tam-
bem. como um salutar incenti-
vo aos «trabalhador** livres e
conscientes do Brasil, na sua
luta dura, mas constante em
defesa du liberdade àe . rqa-
nirar-se livremente, ionge das

O Samba na Cidade
ASSKAIRI l>IA Í5KRAI. NA ÚGÈSPede-nos n phblicaçHÔ do seguiu-te:"Dc cnleni do sr* presidente ès-tâo convocados os presidentes c

representantos, das Rscolns filia-
dns, n União Geral das Kscolas dc
«Snuiba, a sc reunirem cm Assem-
ml«.ia «eral Extraordinária no diu
5 do corrente ás 20 horas, em sua
sede social, a fim dc deliberarem
assuntos importantes para vida
daquela est idade máxima do saiu*
ba.

direito essensial a ínéihora do pelas do Ministério cio T*aba
padrão de vida da tlis^e tia- lho e da opressão poíic*.»l.

PARTICIPARAM DO ATAQUE POLICIAL AS
OFICINAS DA "TRIBUNA POPULAR"

Cinco "pelegos" da estiva entre os assaltantes,
sob o comando de Pinto Ladrão

Entre a malta que os «tiias* . dos portuários c estivadores,
da rua da Relação conduzi- que deles só se aproximam

para gritar a sua reputa pc-
Ia miséria que praticam.

Seis dias depois da depre-
dação das oficinas e redação
do jornal do povo. Pinto La-
drão era visto na sacada do

CR.$ 0.70
LEIAM "A MANHA"
direção oo barão ou iT.xiuRí tão recebendo cm todí» a fai-em todas as nA\'c.\s nn lORV.Ms xa do cais a justa re«*pos(a

ram ao ataque nazista às ofi-
cinns de nosso jornal, e a qual
distribuiu armas e insu-umen-
tas necessários à depredação,
(oram identificados cinco es-
tivndorcs, todos eles reconhe-
cidos entre a sua corporação
como capangas dc Pinte La-
drão, que os comandava, c
traidores da classe operaria.

Foram cies: Astonio Rezcn-
dc, o Pinto Ladrão da direto-
ria do Sindicato dos Estiva-
dores, Manuel Belmtrc, Luís
Rosa e Silva \'ulgo Trcme-no-
Farelo, Antônio, conhecido no
cais por Mamão Mirim, e Jo-
sc das Xoxa.s. Esses cinco
policiais, que nada têm de
verdadeiros trabalhadores, es-

Palácio do Catete, ao lado
dos seus patrões da ddadura.
recebendo as manifestações
«espontâneas» da multidão*
mirim que Morvan Fígueirc-
do arrastou a cabresto, para
a passeata duas ve^e.. gora-
da.

A' indignidade do;; quatro
capangas de Pinto Ladrão, os
trabalhadores do cais do por-
to estão respondendo com
sua participação, cada vez
mais ativa, na campanha de
reconstrução d;i TRIBUNA
HOPIU.AR

ANUNCIOI ClAtlIFICS
ADVOGADOS

Dr. Demetrio Hamam
Kua S. .lose, 76, l.o andar

Ras 2 àt> 5 horan
TELEFONE 22-03fi5

Dr. Sinval Palmoira
Av. Itio (tranco, 10(5 —
llí.o andar — Sala 1512

Telefone 42-1138

Dr. Octavio Babo Filho
1.0 dc Merco, 6 - Tcl. 43-62.56

(Edifício do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 às 18,30
horas — Trav. do Ouvidor,
17 — «l.o andar, sala 401

Telefone 4.1-3427

CONTADORES

Henrique Cai
Legalização de firmas, cm-
lia reações, escritas avul-
sas, perícias e balanços.
Diariamente - Rua do Mer-

cado. 12, sala 6
Tel. 43-3126 — Res. 38-0217

LEILOEIROS

Uma lamilia da classe media
urbana, sénipre às voltas com
credores c agiotas, recebe \\ vi-
sita de uns parentes do inte-
rior, rústicos e endinheirados.
Uma serie de qülprÓqüós se de-
senvolve, primos se apn'ix<i>.hain
más tudo, 6 claro, acaba bom.
Como se vê, o que podo . :.v.,r
dc mais conveneir,rr''
ria de teatro. Nem faííiuu uns
toques de melodrama: a íügivir
ria que Vicente, o chefe <'•> í;i-

de
r»o recomendável a quem .«ió dis-
puser a abandon.u* íis ininitnas
pxigeiiôias estéticas.

Pouco resta a di/er sobre ainterpretação; Com rarissiriVas'xceçoes (Nelira Costa, ciii.witv*a momento), o elenco sccomporia de. maneira insc«urae .-rt.ficai. Trtó, embora jfe

Dr. Luís Werncck de
Castro

Rua do Carmo, _!»
2.o andai — Sala 25.

Diariamente, das 12 às líl
e das 16 às 18 horas —- Ex-

ecto aos sábados
Telefone ' 

2.1-10S4

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 81

Sala 608
Dhs 16 às 18 horas

Telefone 4.1-9771

Dr. Letelba-Rodrigues
dc Brito

Ordem dos Advogados Bca-
sileiros - Inscrição n.o 1302

Tr.iv. do Ouvidor, 32>>r- -¦,.«.-. _ Tci_ 21-4295

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Draga, 299, l.o
and., sala 11 - Edifício Pro-
fissional - Espl. Castelo. -
Tel. 42-7189 - As 3.as, S.as,
e 6.as-feiras,. das .11,36 às
12.30 e das 17 às 18 horas

Euclides
LEILOEIRO PURLICO

Prédios - Moveis - Terre-
nos etc. - Escritório e Salão
dc Vendas à Rua da Qui-
tarWa, 19, l.o andar, sala 2

Telefone 22-1499

CORRETORES
DE- IMÓVEIS

Zumalá Bonoso — Guttii
Fernando de Castro

av. Atlântica, 550 - Loja
Tel». 47-1252 c 17 32»r,

tor m aat <*}r f I Cl o
,'í.-;í Casa Império

C t ALMEIDA

» Dft SEMANA...
RÁDIOS DE CINCO VÁLVULAS A CR$ 500,00
VENTILADORES TIPO 1947 A CR$ 240,00
GRANDE SECÇÃO DE ALFAIATARIA - CONFECÇÃO SOE MEDIDA

Av. Marechal Florlano, 83 - Tel. 23-6375
:>
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PT A f \ R H 
"A Tribuna Popular é do povfI LMV*.Ml\L/e o povo a defenderá"

m. ....... ... I %T/ ni-nritin Hoiondnr fl "nlnriftMi-t"  A mrdi .*->.(•.*-. *m omim ' J1>*— j.. ___^ 'O iim da batalha do estádio E' prociao defender a "gloriosa0 — Amplia-se a campanha dr, recen-**ru
çc<o em todo o Distrito Federal — Emulação entre as comissões do <»u,-lio

Uino ^ltts malorw relviiidinivíiw do iiim*> futeboW ácm diversos bairros - MTudo 
pela reconstrução da TRIBUNA ?0rUL7R«"cru sen» duvida o Eslndio Niiciciuiil. PatroelnadoNS que*; r_ \r~.M'» 

******^-*rm i-viuwfca.
Mimo.* do próximo c.onproiiiilo tiiuudial ile fulelml, kó
pedertamoa garantir o ruóçisõ desse grandioso certame
.hc o mesmo fosse ivuli/tido mtm local adequado, capai!
de suportar todo o imenso publico eapurlivo. Por íhso.
quando n CtVUflnf Municipal começou u tratar dn p roble

1 ma, todo?, os desporti-dua foram mobilizado*, imprensfi.
radio, piihlir . tudo foi posto em ação, u serviço «Itt #ruii*

de e Imperiosa r.cresaiduilc do nosso esporti*.
A batalha foi dilieil. 1 louvo muita gente Interessada

em prejudicar a construção do K«la<lio. 0 projeto I#ou--
iftny Ituuio**. favorável inteiramente ao l-.sludio, ganhou
eonludo um solido apoio da maioria dos representantes
do povo. Depois de longos debates, artigo por artigo foi
sendo aprovado, até que finalmente todo o projeto, com

. as respectivos entendas, passou em discussão final, rc*. «•
. bendo expressiva maioria «le votos. Ratava gitolin a ba-
talha do Estádio. Tinha-se conseguido tornar realidade «•

. velho soifho dos desportistas; Knlretiiiito essa vitoria iimo
leve a ivjifr'H.**sâo que nc esperava. Os donos do futebol
e mesmo certa parle do imprensa parece que não gosta-
ram do projeto aprovado. Porque? Srrá por causa *]u
•Miieud.. que ílt*U rotina o coticurjjn dc projòlos?- ..

A t*<Jttt{iiifiUu |iara a recbnx*
ruçao du TitlMJNÁ l»OI»l*-
.ah empolga tudu o puMi ea*

rioru, «ia»- * ii ni» tt o,*»» *.ai.i i
dr dt* defendi*! o letl Jornal,
saerincar*se para qne ele eon*
tintie tio sen posto, lidando in*
trun-ait-inii um dofe/u «to*, selis
IHllM-SM ¦-. tf ItKill lu .l.m ».
Nlo. 1»S unu ii|..'vs d«l S.illí.l.lt •»
(itie *•* ..cem o murro p:ir;i *.<•.
dar a*SUa •'.'iilriliiiirün. tt ho
mem -iliis i.il»r..\.s, povo de ÍAu-
durei™, Cupuculuinu e Vila Is*-
llCl, Ht-I.li ,|, Indiis MS • lltll
eôf** sociais, ipir nus vim tru-
ler U Mltl Mdid.irn-ii.nli. .nM.|.
para o seu jornal.

peralivo dt* defender o sen Jar-mm). 0 sr. Auluiiin PtMite-i deu
traiu e fUiquetita eraxelros porum numero da TltlllUNA, .*
afirma so vendedor;

— W preciso defender a "fdo-
rio-tu" )•: qualquer sacrifício
iu*.*».- ... ,iii.(.. t, |M«|tjiii«». o que
omito icprr*»ru1u t ** unidade
do povo ao iiramle trabalho.
Cfonuníia *» It«*rl»*iso o nosso Jor*
mil.

HNTr.SlASMO DO l-ÜVO IMÍt.A
CAMPANHA

N!0 li.-liin du Cidade Nov.1 u
entusiasmo popular c rrcseei-lr
O trabalhador Pedro Pc-soa de

•\« .%*.. *. ir**** tiiini «ia. dius, M|. ) Me'o llòl fala das diversas eo*
teotific-u—*,c . a < wnji mh.. cm mlssíJes de ajuda que •.•dão f.in*
toilo o Distrito Feder-d. .Mulli* elonando, das mimcrosus inicia*.
plirtoti-K.* n.v rumando, j.**ra u ,,Vi,s Incfivldiiais par» ,» movi*
venda >\* TRIDUKA, aniacnlaui ¦"«••dnyão do li-das. enaiHÍidoS
extraordinariamente hs contei- V^Q*
Imiíi-im-s esponlaoeiis cnquim* ¦
to sis comissões de uu.\it)u snr*
lem i*m lodus o.s l*:iirrus. no>
in.iis difercnlês loenl» de Iralni*
lho. IC o povo <|tic sente <> ha*

O sr. José Joaquim dá Síts.
ofereceu einqueula crtuteiros
por mu rxtiiijiliir d* TIUIUJ
N'A. R nos fíila M»lir«; a eampl-
nlia de auxilio que vem wnAo
realhuulu em laranjeira*., onde
o povo f**,l,i liiiUalliuutlo dm)*
didameuie \.>* , .ihhI.u- o sen
joru.il.

Na uauipéjiha ilé ••mulaçâo
entre o*, bainun, que .uiimutou
nesses últimos dias, dentaram*
sr u CaKtelo, BolaToao. liiuea.t.rajMU. Meyer <* Santa Teresa,cujas cobiissôes vêm eutrep*n*
do diariamente no maip v\.
pressivas quanliiis."A THIBÜNÁ r du „ovo V.o
l>uvu u dfientlvrit", «• «t que uos«li/» o sr. lâlaartl bordes, rutre.saudo a om comando uma ec*ti ti i.i do -elnqtieult eruscelrOs pormu numero oo seu inmul.

Resultados dos jogos . r'« t» Allulit'0 \i...-.«•-. '..!».. :.. iir i '

I Ml mui enfrentou < venceu'o Cdr/iu 
"* 

. ^*"** | pclu coutãsèin de « a 'J. Aioaidin I ** CâmaraHoUfuKo, '.' s o-..i i.i. a
Mario Viana j,, ,|u;„|j„ mineiro jrtjjarii .¦ sua *«í *

São Cristóvão, I x Plameitso, 3' pSrt|dn n» éldode de Salvndnr.•— .lui/ <iii'llir**nic (ioiio-s
Vflisco. II r< Boiianeesso, O *ln'ir,; '

HarloH Oliveira Monteiro LEIAM "A 
MANHA'

Pliiutinénsié, I» *t KanStt, o —
.!"•' MalrllCT.

Mailtii'ci*-*i. 1 \ Amerien,
Juiz, AdcUnn «Ir .le,su*i.

I —
OtaEÇAO PO BN?t»0 DK ir«.i:*.Ri
KM IODAS AS BANCAS ÒB IOBKAIS
z se

colocação nos t:rriais
I:. (>•••. tia t-*ivrii*.i nul;nl;i da

ri-itirno .i rnlncnvnò pastou i ser
a sr-ítnnti*:

l.o \"tiM*o, I ponlo )>ci'diiio. 
'2.0

Ilot:«f«i',o, lí ponto** perdido.*.; '¦*.**
Fl.Hticiiffo, 7 pnnlox perdidos; lo,
Fh-tiiitifii.*..-. l\ ponlOS pt'1'lflor-.;
So. Amerien, II pmilos pfrird'*s;
M.iiliiivir.i c ('. oi': do llio. lõ pon-
Io*, peridos: «Si, São Crislnvào. 20
tos perdidos; 8o, São Õrfvlovn, 'Jft
pnios perdidos; !¦•>, l»-tn',ii, '21 pon
tos perdidos c l'i.o, nonsm-essó. ií
pontos perdidos.

O Fluminense em

, São Paulo
0 II.t MIMíNSK KM SÃO l-AULOl

Kt*;'ll'.* pitui

.ioMi-lo.Mio da I .« Oa*.*.'
.ir <*li*. deve srr jit*-<-ioiente esm:
s!li»iir-**e no meio da lrn**cdla e,

; p.ar mio do se» canto; uondn?ir
j laiiilíetii «ii lioiue-ts no nuoo du

a ii rom.
IIIÍFOHMA OA 1'OI.ICIA

Coirt os numerosos projeto* j
aproviido.*» ne-«le loo de perlodt Ic- í

l jd-rlfllivo, soliresxai o dc rcf«*i nr j'. th**. Policia Municipal, nos lermos •
•Io substitutivo da Com-N*a"M* d;* .st»••;,, tio qu.il fui refnloi o *,*'

Adhemar gera
CiineiiiaSio a.- I.m i*. s.; J

mascaras contra 9a.se., uuu.
p..i.ito beiico dcáüsaâo.

Vindo do Vaie Uo l'*uai* |
ba, depois dc itoc ¦¦•..

I

•ciai.s adiie.naiim,tó," *j'm
.. '«-o oo wi^jíno-uc hào•*«' eõrtseguiti • bVuci imra
w expresaiva nos cáVala-

roupa por um traic •'•oico, | ,r ;jlcio, 0í* i*»cvo-
surgiu o sr. Annandc no!t Cs' litfíto h™>°" pnra
cstiibo dc um automóvel. ; 3y 

to*«c preso pot tio.v sol-
ocrlencentc au jornnl dc pV ?* c 

<1f,rns*- ° fotografo
ropríclade do sr. Ac-.emai. ° •Si,,0",i*,o. que estava
curvando suas provocações ," 

™mW™- do si. tvntan-*provocações
t.n.r.i a multidão.

Alirnndo papciuc* 1».- cr.:
.uc o «r Aial'*eni.:i i.*.i:!oia-

^S ÍO.ilO

amanni. ,.*•••:,;, capino , ,-„.,,, :ili n:)In„s> 0s ,|;„ rcolonaliamò, co ., fia-<*. . dele-açae do I .. ,, „, „ .,ímh.tr mjlis ,.,„,„,,,.„„ ,*,. j!iil:...i'S «Ic |ii-'tiii»»*;'io, etc t* fi- ¦
Iram inanliilns ;i> iratli-r.es popu-1 >'u*c,'°s ;;C •••«• pauHsia p.C''"•"'•; inrrs «• dcttn-cru'ic.1** «i«» .mtijio ' 

tcnclev.vc dar ordensU'-f.*ir.-t o c«|iii"c <lo l*a!n.clras il- : #*.„.,,„ ,iJW ví«*i u m * »_ 1 .-•. . . ^ .(...po dr Vis.laucia, n**c ns rea* Grande -Io Sul.», o C ?h tiac onnrios I cri «..iram cm vao ttnns-1 ,
num insiro*-.c Io rontrrt o i "•*¦•"'*¦•

se. Os tricolores iTaCznrão umn :
rapitlti Icnipornda em S. 1'nio. de- !
. ¦ i"in enfrentar na nojlc tli

< Qttc diriam os
|1.*C-

10 ííio

VTiloiia cio At!e*ico
Mineiro

iniciaiiito ti lenipnrntla 111 Ri

der do funipeoiiato bttndclrntntç. A
<nri|it* d.«s Laraitjclrna irá inte-
ffrada pm* Iodos os se is litnlai-rs.
I? a •.'••'utnie Si |íhIri dos elcnien-

m ! tos «pie **il' oil»irão no 1'ucnemhu: |
ttohei! nho. (-tiSliUn), ííanller, Un-

j roldo. Pé dó Vnlsa, Pnscoíil! Tc- •
í !es**«i, n**íode, i'ii.*ir i.:t>, Àinorim, j
j Ademir, .!*i enal, Sim«*>"s, Orlando, j

nodrlrínes <¦ Ismael. Com os jcffa- j
dores segui n-t o técnico tícnlil
(,:m*»I<*o.

r<»-
>r çiitqueJe
«.iiiou por

lormai
i novo.

cio PimenteJ; prcside;t»e doSindicato dos J.>inr.li?M í»rti-li.síionais. c rcdáf(
inntutiijo, Io 10 **!
•eu companheiro; E*u..KJdu.
«ó, c ao protestar con-¦'••'' n vioienc/a. ínrnlj.*,*. Coi
(!-*«'r'ol *

<*c piovucadoxcs. ccin|nConí,ü2Í(los Paw « ^cíe do
d.uia|;: 

,r'an,cnto dt> Vriterr, Po-

CAS A O I«TROl
T.níHAS, RETROZ E ARMARINHO

Cónsertam-se e ventlem-se

MÁQUINAS DE COSTURA
•* 7 — R b A URUGUAIA M ti ->-97

Fone: 23-2450

'INDEFERIDO 
PELO S. T. F. 0 MANDADO DEÍ

SE..HRANCA R#4tJERÍD0 PELA C. T. B.
A central sindical dos trabalhadores não recuará í

na defesa dos seus direiios. asseguxados na
Constituição

Ivio.s hioííah; já tlt) conhaCi- | Para essa riipMa i-t'f<iiisini(,.io j
,.i;'iito dri.s amiiías, (fiit* ctíi*!a- periiichdò ápetiasi da r.ipúla re- j
liíéntç* rifaram surpreend'tias ft>i\$ rii<;.íio de nosso jornal,
eom ó eovrtrdt' a In-ü-al alenta- tias oficl-iías tln Tl.lljnNA PO-
tio policial coiilvn as o!'icin;is IMir.AH. pois, t* *jut* devemos

' e redação da nossa Tl.ll,r>T' íiííora; mnis dò que niinoa, rxyn
POPn.All, esla .sei;ão,. tjm* lâo poupar esforças, ilcd-òar ioda

OsÉÉfas CrS [*m
Cr $580,1 K SN.H

(<)ui****'*)*o,s crureirOs)'*
CAaatomiciiaS c sr*m abohada

p**.lut.»n?)
Conserta-; t* ri-.''i«lo iiii.il

oner rlen.ftdnra

Dr. Rocha
Av. iMpreohrl FSOrUino, 219,

so' r. _ Te). .»:;.!'',r,7

Mtsia. SÍLVA
CÒNFKCÇÒJ2.S

Rspocjalidadc em Vesiitlos
e Coslume.s — Preços a

combinar
li. do Cateto, :,M. l.o and.

Sa;;v :.

attllO a.t.l) tal-* V.ll.,,.*,.

da -*«...teia no .iiiO-.a.:;iiie' pvin.i- f
.1 i.ilC u ai. *->i.,..i.O 1...C VI*. !

ii i.i.iis a buo 1'viiiio, lajui* a
multidão deveria d;..: e.s..r, i ,

I s*"tetc. l&so csiuvii e..i oiiii.i-
.'i;âo co».. o «.íüc aiiiriii...u oo í
•o\o o ... fc....ci» do coiii.CiO. I

i Populares

j íirain, emão, coiitfu o ijcicn- !
¦ ic da Laçta, daudo-liic «.|«iar-

| Jr.-chuvadas na cabeç.-., cm-
,!v.--i*

upos
•Cr». 5-o»"cnic umn l*»>**r
"'"" *"**,'0.<. por ineéilcrch

ei** .'/» ottfrofi c"lc.-;-*.s.
A poíiri-, dn * c«**tir*idn pri-o^ c ntentí-do contra o fra-K'l'o t'os represem; nres da

!.*-nrcnj*a teve, nC!a mrr! „fla-
revoltados, unes- t" a m^is.folar.àÀn -e->.CUí?.

"o n,'is redecõè!** •'••**-• tornais.
Os vergojiho.sos . aeoiireci-

¦-cTos verificadas n;i pri-
t^eira tora dc onte i. n> lar-
fo da Concórdia

; hora livcs.sc um revolve.- nas
: mãos.

Retira iidò-sCi Ü-uch'euitd
yojtoü mais' tarde, coVjí oitu'o

j rCrno, e ja agora íícoiiij/anj.ja-

:. n )
xvçj.i pa-rá comprovp.r, v>ri< uu;,; vez

o que temos <i'ir .*. '0 
a re.s"?'fo da intrarqujlflndc c da'"e^ura-jça 

que reina;n ehi
• ..o por outras figuras tio es-1São Paulo, sob o qovèrnÍ3 do
I .ado maior da Capanfjdgèm do r A^^ojn-i** dc Darro.** São

.-r. Adhemar, entre oa uu.ns
. *

i foram vistos o.s srs, Ajjix/.uo
ri

0

grandO in.orcs.s'.,' vuuta desr-t,'!' . •¦ a nossa ulcnçiin e nossas enur
laudo ciílrc as límMiere.s de |ó-'".,.líms.
das as élã.s.scs sociai.s. •• residen-
tes nos lugares íiiais lonr.in-
(pios, viii-s-' jinp',s :il>-,;i:uia dç
prosseguir, o que conLinuai-á a
t':iy.er logo cfuu nõriuaJi/.iulu a
silrrrf.o do joTifil.

No cnlanlo, com grande sa-
lisl':'<*fio, eoníurpcaii os i*v ' •-

• •• " une lienhutii prejip/.o so-
freü a córrcspôirdencJa iio i ,v-
.so de corte e còslura, jiois cs-
tava Pula em poder da reda**
tora da seção a fim de ser res-
pondida, tendo assim eseup ¦¦'¦<)
íi ânsia de deslrineâo Ins poJi-
ciais (jue furiosamente invés li*
rain e dcs.trüirani todo o pntri-
nibnio de imi jornal í cito cóiii
o dinheiro do povo e para a
defesa dos" problemas do povo.

Podem as alunas inscritas fi-
car IranquJlas, que, brevemente
Rcrão as aulas 'reinjciliílas. de-

I DeslíJ.s colunas, onde breve-
Mfcnle votaremos com a n.o.ssa"Secâo irpmiipnu", fa.z.eiiios um
enloroso npejo a toilas as :,'ii*
lheres, de lào grandes e pro-
vadns li'adiçõe.s' flcníoP)'aticas,
pnrn ipi.e« Indo a lado eom ».s

I hoi-nens c o povo em geral,•tom»'
tofias as iniciativas ao seu ;il-

| eanee, p^òinovendo ehfís, t'i*.s':ts.
i liailes. correndo li.slas de con-
hribtncões ele., a fim de, nciis
I nma vez com ;i ajuda <lo povo.

vermos missa TI.IPPNA fun-
cionando em suas oficinas o re-

ii-* a í cruzeiros
Doenças tis Heítitoras t*

Criani-as
3R. VITORINO MAIA

IHA MÉXICO, :tl - 17.o and.
!*a'a 1.702 — Tel. 42*53.13

Ütariaihénté u niífElaiiòí'
hora

onstantino,
parlamento

diretor do Uc-
Estadual .ir In-

'ai',-" -i.' . ila uuz. i"i H;'e-<o

UliiaUilil a. san

CDIvlCA DE CilAN-
ÇAS - FIvS»OT)"PM>IA
PRAÇA SAKNS VESA, >\,

l.o ar dar
Telefone IM-:;:. tr.

Diarianicnltí das M às 18 hs.

orar

sDENTADURA
I 4S DDRAS

daeâo, pnr.ii melhor poder aleri- J Cr$ 30ü,()0, 8QO,Q.O, 1.20000

donça

nre-vv-ros do próprio «in-
C''veT»,'or-pi'omcs'--.:>. Pih-.ijido

sol>;:c o povo qüc se r unt.
r-ifi.cj/i.:*iHcn.tè, no everoco de

a.s.st-iK radio pela
du. tem

O.S f,i. OS VoU,.v..;v fí; r,\ São
P.à?tJ''.. dula a íi (.«ui.-nçia
co.n que se iç\ estem ás >.)ci-

numerosrs-^Líi-a.s» f''-cs Para •>• v-cc-npvcchâhça
: i •***<• io "?.r!o.

F! ei o qu» o povo, n>*iO se
deixando atemorizai pelas
caretas dc AdVcmrr c j das
ameaças (erroristas dç scur
^repostof"', corfrni' aíi\i ndo-
£'.o.s cònucíos c no i;!-.->:1,.imòr
domingo comp.-a-ece ó à* ur-r,

I nas para sufragar ,o '.:/<' te do
I sr. Cyrillo Jiihior |i** .o. pá7
I r:t a N^icé-gòvernai ç..
candidatos dc Pre \

i
•ecreta rio do sr. Paulo,-."No- i- Con.slituir.ão, A

<eir.'i i ii n c 0 .'U!-"' c v/i- d-.
íuarda Civil, pos' r nc.o-.se
¦on cario do I-t^o c (odea
as por

- '."¦indo toda a soi'c or o
3 ii^nrop"'''^--, cp*itra •• in *

•; a fim de provocar uni I:
C a pi•ni-> ^r

r m c--.-Mn l --i r .-i -

rJ.Rr.fre os orovoçaciort:
acavá-se . tanbco. o c

dutor da errre
' »»¦ . - . l*h-..biJ,n M--

con
coiihecic-

Falcão, a quem Gt.a dos
para

i-vas
: i ¦ 5 cl

der aos interesses rln popuia-
ção carioca.

Ajudhiiclo a i'ecoiisti'ucâo dn
TRIBUNA P0P.OT.Aftj eslare-
mos efetiva menti! lutando con-
Ira a eareslia. conlra as Cilas.
por mais pão c alimento para
nossos filhos.

Segurança absoluta, dentes
transparentes, icçuais aos

n ii tarais
Consertos para o mesmo dia
Av. Paulo de Frontin. 238 e
Ráa Arquiss Cordeiro, (»2H

"lo**o'i-'-\ e av.c nao
<\c tim policial às drd<

r Adhéniár de Barro1-.

P-IÍESOS O PREStíikNiEE
DO «SINDICATO DOS JOR-
NALISTAS E UM FOTO-*
GRAFO DO «DIÁRIO DE

S, PAULO»

\ ercouoics.
Cl idos ' '

No meio

provocaçõoés
das constantes

partidas dos ]

»io assim scrao ei•. •

IDiitra, Ad'eir--. U< elli; I
3org'lii c todos os çcat -oiia-!
rios que odeiam o povo e que, ;
por isso mesmo o mai.Jam .
chacinar cm pir^'J-3 publica,
atentando contra os nossos
foros de civilização e contra
a tradição democrática ele S.
Paulo



A C. C. P. quer aumentar
o preço do azeite
ylKt^s^itottSI^*?"8 ¦ oleo íc babaÇu é mHÍS carü m Sio Pauki a C. ('. P. pretende

elevar o preto em 20 por cento - A falta de credito aniquilou a
produção

;-U'v;ui.. Uu que o tabela-
íitrnti» 110 Distrito Federai,
tm. iIih membro* tia (".CP.
aprosenloti uma proposta I ,* .: Jl 1 CitMiit» um dos tutores

llimitr propostti seju aprt»-
vatla é mencionada n ca-

Cento. Jtihtificu iisi. medi
tta, tlirentlo que não v possi-
vel o jm.vo dt. ftiu ficar nem
©leu, poupo os paulistas es-
tat» pugniido mais. com o
que se dá o escoamento «ti*
todo produto paru aquela
;•:.11 i. A isto chamou de
equipa raça o.

reuciit tlt» oleo babaçu. Os
protlutores, naturalmente,
proeuram melhores ofertas
e COmO existe aqui a tabela
du C ('.. I'., o oleo não apii-
rece no mercado. Km
ve/. de se tabelar o oh*o em•

Silvestre Péricles
próprios deputados pessedistas
fteso o secretario do "Diário do Povo", da UDN — Que se mobilizem todos

os democratas para exigir a liberdade dos heróicos parlamentares co-
munistas alagoanos

S. Paulo de acordo tom o
preço pago pelos cariocas,
pleiteiam aumenta-lo em 21)
por cento. Assim, de Cr$
2ft,OÜ a lata de dois quilo»
pítssiiria a (*rft .11,00.
VOH (>/7i FALTA OLEO

VEGETAL
0 que a C.C.P. deveria

saber, e resolver de acordo*[total produzido. Terminado
—— o acordo, o nosso governo

nao se interessou em rèno-

é que a latiu de oleo tic bu
baçu e de outras amêndoas
*s o resultado da politica de
restriçüo de financiamento
aos protlutores. Anterior-
mente, durante a guerra c
atr um pOUCO depois, esse
financiamento era feito pe-
los americanos em (roca dt*
75.Í e mnis tartle. 5Ò9S do

m*mt»smmmm i» mmjF***j • -m***

cavam ú extração. Isto tudo
explica a falia tle oleo co-
mestivèl, agora mononoÚ*
/.«do pela SAMBHA( firma
do grupo liunge ti. I torne),
t(ue especula preços no irter-
cado interno e exporta pa-
ra a Argentina o grosso da
produção, com o rotulo de"para industria."

Conceder o aumento dr
preço tle 20 por cento sem
Concordai! com un negocia-
Ias e nâo resolver em nada
o problema tio ahastcriuici.*-
lt». A questão se resolve ape»
nas com ti financiamento e
credito aos protlutores e

í*lT~_ri f-^íl _Píl f\**$t • val ° cw^nd, Houve a que-i com a inibieào tlt.s negócios
fl 11 ICClLu. XJYJI da tia produção, seguitla tia | monopolizados do "trust ti

falência de firmas c intran-
quilidade dos que se dedl-

rtigo'
1 torne

ti grupo Dunge A

O telegrama que Silvestre mais outro traidor cuj: nome
JPeiicle.» enviou no padre Me-[estou procurando descobrir»*
tíeiroa Neto. líder da banca- PRESO O SECRETARIO
da pessedistn alagt.ana á Cn- DO «DIÁRIO Dü POVO»
mara Federal, c que já hoje j /\tc as minímas liberdades
n Nação toda conhece, é um j estão suprimidas. Ti' mais que
atestado de terror reinante estado de sitio. H é o próprio
naquele Estado. E-^? terror
í-c abate sobre a própria As-
Sembfeln Legislativa e leva
àlgunS dos seus membros a
pactuar eom os crunes do
«yflovemddor;*. Assim, 17 pes-
sedtetos, aterrorizados, resol-
veram manter a prisão e au-
torizar a formação dc ceul-
pa* dos heróicos deputados
Comunistas que, munidos de
um h?beas-corpus, percorriam
as cadeias do interior, a fim
dc por em liberdade um ope-
iürio arbitrariamente preso.

4 PFSSEDISTA.S VOTA-
RAM CONTRA

Entretanto, quatro pe.ssc-
(L-V_tas, alem de oito utlenis-
tas. votaram contra a auto-
tizèfco ne*4'da pelo iirànète
Silve"'"^ Jvlíis este treme dc
raiva c procura agora. ínoui-
SÍto^Mentc, .saber os nomes
dè t^os eles, a fim d: rolo-
Câ-I^s em sua lista negra Fás
Um f-"*~>o do telegrama «*Vo-
íarr-^ contra a pn'í*áo e for-
m
tar'~

Car

'*> de culpa oito depu-
• udeT"*o-coTr,un""' "• e
-•>r e*r> fi.Tçtirto^rr- O eas

Jeronimo 1 ina e'O,

"rTR A P77'"™ A «TTr'h
pnmir,*rç»

*S-
•*.*».

Silvestre quem informa, nesse
telegrama: «Depois da sessão
da Assembléia, foi preso na
via publica o indivíduo lia-
roldo Miranda, secretario do
«Diário do Povo», pertenceu-
te à família inveteradamente
comuni.sta, o qual protestava,
em termos indecorosos. con-
tra a patriótica decisão da
maioria da Assembléia; a fim
de provocar desordem e con-
flito».
SALVEMOS AS VIDAS
DOS DEPUTADOS CO-

MUNISTAS
O ditador Dutra, que tão

pre.ssurosamente interveio em
Pernambuco. m a n d ando
ocupar militarmente uma cida-
de, por simples suposição de
que iria haver cerceamento
da libeMade individual ali, si-
lencta diante dos crimes de
Silvestre. Que todos os pa-
triotas e democratas, que to-
dos os homens amantes d."
\;hf»r A "¦*"*. protestem contra
esse**- r»f?^tados e exífâm
a jiKer^dé dos deputados
^nrlrr Pnoilii, Moacir An-
drade e los* fiaria Ca-
ynlçp.rítí, e do sectctar'
do #ftol da UDN, Ha*
roMo Miranda.' Que o pro-
letarle«fò e o povo se rtioBilí-

zcm para salvar as vidaa dos
três representantes comunis-
tas, ameaçadas pela sanha na-
zista do louco de Alagoas.
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0 "Plano Brown" para a Alemanha
Quer o Departamento de Estado- n« próxima conferência de Londres, apre-
sentar as linhas mestras do domínio daquele pais pelos Estados Unidos e
da subordinação da França — Luta aberta contra "os erros dc Roosevelt"
— Um íilho de John Foster Dulles- chefe da delegação dos Estados Unidos,
na ONU, representa os banqueiros Schoroeder, financiadores de Hitler

PARIS, outubro (Pofr da 'política de desnazifica-
avião — K-special para a ção, o estimulo ao capita-

*j_MJ y ____y______B J______^' __I_______F 9*) ^^^ ^-__-_i ^H^ fl-H
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...j lSMpLvií!l« MílSIlip Dia SJ,
ii pp das Barças, em Campo

"Tribuna Popular") - tt!/
Huinanité " dedicou quase
a metade tia primeira pa-
gina tle uma das suas ri Iti*
mas edições, a um radio-
grama do seu enviado es-
peciul á assembléia {{oral
da ONU, Pierre Courtade,
dando noticia dc tpie acà-
bava dc ser apresentado ao
Departamento tlf Estado»
cm Waàhingtoni o "Plano

P.rovvn" para a Alemanha,
c que foi formulado; poi
ordem do governo Truinar
para orientar a delegação
ianque ri a próxima cdrifè
rencia dc chanceleres cm
Londres sobre o tratado de
paz co iria antiga potência
líder do nazi-fascismo. Seu
autor, Lewis 11. Brówn, fo^
escolhido para estudar ->
caso alemão "in loco" pelos
magnatas do Wall Street e
peío estado-amior norte
americano. O "Plano l.rwn"
recomenda o abandono dos
princípios de Yalta o t\c
Potsdam por serem "já an-
liquados", a fusão das zo-
nas de ocupação inglesa,
ianque e francesa sob íi di
reção gcràl do general Lu-
cíus Glãy c a super-visao do
do general Eisenhowr, <?.
suspensão de toda e qual-
quer entrega de carvão ale
mão á França a titulo dc
reparações, a anistia geral
aos nazistas, o

lismo privado, etc.
O avanço úo socialismo

no Europa, em consequeu-
cia da derrota tio fascismo,
é atribuído por mister
Rrown principalmente aos
"erros de. Roosevelt", "per-
mitindo" que os exércitos
soviéticos ocupassem Ber-
|j™ »» uma boa nade do ter-

^ww|^Wg>^MM»|^WJW-_|____„^^WW__MW»_M»__-ai 
mag - - -n,.^

m ¦)

Marshall fracassai:, mas já vem
aí o Plano Bronw

ritorio europeu. Na sua oni
nião o desembarque auglb
americano na Itália consti
tuúi um dos maiores desas-
tres pol:ticos para o regime
capitalista. O desembarque
devia ter sido feito na Yu-
goslavia, o que teria pernii-
tido, logo de inicio, "liqui-
dar" os guerrilheiros de Ti-
to, impedindo depois a

abandono! ocupação pelos soldados de

Stalin de cidades como Vie-
na, Bulápest, Berlín e Var-
sovia, etc. Como? De que
iu a u e ira? Provavelmente
aliando-çe o exercito anglo-
americano «o do inimigo
nazis!a...
COALISãO ÀNT1SÓGIA

1.1S1A
O Iiulir — acrescenta

Brown - deve ser o grande
arsenal tia nova cOalisão
européia anli-soeialista sob

i liderança dos Estados
tinidos e a liderança local
dc uma Alemanha reerjLmi-
in. Os ingleses que protlu-
zam mais carvão a fim de
que o do lluhh seja empre-
'fado no funcionamento
das grandes usinas dos
"trtists" e monopólios ale«
mães. "Já é tempo — escre-
ve ainda — de fazer com
que o povo francês com-
oreenda que a Alemanha
deve ser re-erguida c oue
mesmo tpie ela produza
uma grande quantidade dc
aço não constituirá um ne-
rigo para a França". E a
seguir: "A Franca conti-
nuará fazendo obstrução
contra essa nova polit:ca
(a transformação da Ale-
manha num novo baluarte,
da reação européia), mas
ela será cada vez mais do-
minada pelos Estados Uni-
dos, que sabem que ela não
dispõem de recursos mili-
tares para impor sua vou*

CConclnl na 2.a ume..)

Grande -
sta pró-Ti

convites á rua
SM POPULAR

São José. 93


